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TRT PAGOU ACIMA DE 
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A 24 MAGISTRADOS
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PESSOAIS EM JUNHO FORAM SUPERIORES A R$ 130 MIL. TRIBUNAL EMITE NOTA SOBRE VALORES

Executivos da maior rede hoteleira 
do mundo sobrevoam o litoral 
do Estado e ouvem propostas de 
empresários locais com objetivo de 
fi rmar parceria para abertura de 
grande hotel no Rio Grande do Norte.  

Os candidatos a prefeito de Natal se 
comprometeram ontem a implantar 
o projeto “Bandeira Azul” em Ponta 
Negra, proposto pelo Sindicato da 
Construção Civil. A ideia é obter selo 
internacional de qualidade para a 
praia que é cartão-postal.

Seleção feminina de Futebol ganha de 5 a 0 do 
time de Camarões. Hoje é a vez dos homens, 
que começam a Olimpíada contra o Egito.  

Delegada Sheila Freitas, que comanda investigação sobre o 
sequestro de Porcino Segundo, acredita que quadrilha tem outros 
cinco membros. Pai do jovem, Porcino Júnior, revela a site do 
Jornal de Fato que bandidos pediram R$ 2 milhões de resgate.

MGM RECEBE HOJE 
PROPOSTAS QUE 
PODEM RESULTAR 
EM NOVO HOTEL

CANDIDATOS SE 
COMPROMENTEM 
COM ‘PRAIA AZUL’

16. LIFESTYLE
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RENATA 
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Polícia procura 
outros envolvidos e pai de 
Popó fala sobre o sequestro
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 ▶ A camisa 10, Marta, fez dois gols 

na goleada das meninas do Brasil 

contra Camarões 
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Everton Dantas

O GRUPO TELECOM Itália, contro-
lador da TIM, perdeu US$ 2,5 bi-
lhões na Bolsa desde o anúncio da 
Anatel (Agência Nacional de Te-
lecomunicações) de suspender as 
vendas da companhia em 18 Es-
tados e Distrito Federal, feito na 
quarta-feira da semana passada. 
“Esse valor está atrelado às ações 
na Bolsa, então, na prática, não se 
perde. É um transtorno, provoca 
ruído na base de acionista, mas só 
vai perder quem vender as ações”, 
disse o ministro das Comunica-
ções, Paulo Bernardo. “Achamos 
que isso é perfeitamente possível 
de reverter.” 

Paulo Bernardo esteve reu-
nido com Franco Bernabè, presi-
dente-executivo do grupo na tar-
de de ontem. Bernabè foi apresen-
tar os principais pontos do plano 
de melhorias da empresa, entre-
gue à Anatel. 

O texto, com 800 páginas, está 
sendo avaliado pela agência re-
guladora das telecomunicações. 
Hoje, a TIM deve voltar à Anatel 
para complementar algumas in-
formações, como a previsão de 
clientes atendidos e de rede para 
os próximos anos -considerando, 
inclusive, o aumento que haverá 
durante a realização dos jogos es-
portivos no país, como a Copa do 
Mundo. 

“Considero que foi uma reu-
nião positiva”, disse o ministro. 
“Ouvi do presidente uma serie de 
ponderações sobre as medidas 

adotadas. Eles se preocuparam 
muito e reclamam um pouco da 
severidade das medidas”. 

A empresa vem informando, 
desde o anúncio da Anatel, que a 
medida tomada é mais rigorosa 
que o necessário. 

Para tentar reverter a deci-
são, a companhia chegou a ingres-
sar com ação na Justiça, na últi-
ma sexta-feira, para não ser puni-
da com o fi m das vendas. O pedido 
foi negado por decisão da 4ª Vara 
Federal, do Distrito Federal. 

“Segundo me relatou [Berna-
bè], houve um impacto muito pe-
sado no valor de capital das em-
presas do grupo”, disse Bernardo.

O ministro disse ainda que a 
melhoria da qualidade do servi-
ço de telefonia móvel ainda vai de-
morar a ser percebida pelos usu-
ários. “Os problemas levarão me-
ses para serem solucionados e nós 
não temos a pretensão de proi-
bir as vendas durante esse tempo 
todo”, afi rmou. 

Segundo ele, o governo espe-

ra que as companhias apresentem 
um plano com “início, meio e fi m” 
para a Anatel (Agência Nacional 
de Telecomunicações) indicando 
as medidas que tomarão para sa-
tisfazer o usuário. 

“Não temos expectativa de 
que rapidamente vamos resolver 
todos os nossos problemas. Mas 
é possível apontar soluções, os ca-
minhos, assumir compromissos 
públicos e a partir daí executar um 
plano”, completou. 

O nível de emprego fi cou 
praticamente estável em sete re-
giões metropolitanas pesquisa-
das pelo Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos), mas o 
rendimento médio real dos ocu-
pados -descontada a infl ação- 
caiu em quatro delas. 

O salário médio reduziu-se 
em Belo Horizonte (-2,1%, R$ 
1.378), Distrito Federal (-1,9%, 
R$ 2.237), Salvador (-0,9%, R$ 
1.071) e Recife (-0,7%, R$ 1.086). 
Cresceu somente em Porto Ale-

gre (1,5%, passando a R$ 1.551) 
e fi cou estável em Fortale-
za (-0,4%, R$ 985) e São Paulo 
(-0,1%, R$ 1.613). 

A taxa de desemprego no 
país teve leve avanço em junho 
e chegou a 10,7%. O nível é 0,1 
ponto percentual acima do re-
gistrado em maio. 

Nas sete regiões metropo-
litanas pesquisadas (Belo Ho-
rizonte, Fortaleza, Porto Ale-
gre, Recife, Salvador, São Paulo e 
Distrito Federal), houve criação 
de 86 mil postos de trabalho. 

A área de metal-mecânica, 
que inclui a produção de me-
talurgia, eletrônica, informá-
tica, máquinas e veículos, en-
tre outras atividades, apresen-
tou o maior crescimento no ní-
vel de ocupação entre os meses 
de maio e junho na região me-
tropolitana de São Paulo, segun-
do o Dieese. 

O emprego cresceu 5,1% no 
setor, contra 0,2% se considera-
da toda a indústria da transfor-
mação. De acordo com o econo-
mista e coordenador da pesqui-

sa do Dieese, Alexandre Loloian, 
os fatores que levaram ao cresci-
mento foram o aumento do cré-
dito, os juros baixos, a desvalo-
rização do real, a manutenção 
da renda dos trabalhadores e as 
barreiras a importados no país. 

O bom desempenho da área 
de metal-mecânica pode ser, se-
gundo o economista, um indí-
cio de aquecimento da econo-
mia neste segundo semestre. A 
área contrata cerca de 35% da 
mão de obra das indústrias de 
transformação.

PACIENTES COM HEPATITE C terão 
acesso a duas novas drogas na 
rede pública em 2013, disse ontem 
o Ministério da Saúde. O telaprevir 
e boceprevir serão usados por pa-
cientes com cirrose e fi brose avan-
çadas, população estimada em 
5.500 pessoas. 

As duas drogas alcançam até 
80% de efi cácia, contra os cerca 
de 40% de sucesso da usada hoje. 
“Estamos introduzindo como se 
fosse um coquetel para as hepa-
tites”, disse o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha. Segundo ele, 
outras drogas poderão ser incor-

poradas no futuro. 
A hepatite C, de infecção pre-

dominante por transfusões de 
sangue e compartilhamento de 
objetos como seringas, respon-
de por cerca de 70% das hepati-
tes crônicas no país, onde cerca 
de 26 mil pessoas estão em tra-
tamento pelas hepatites B e C. 

O anúncio foi feito em cerimô-
nia do dia mundial da luta contra 
as hepatites, comemorado no sá-
bado. O ministério ainda lançou 
um edital voltado para tatuadores 
e manicures, para premiar boas 
práticas contra a doença.

 ▶ Franco Bernabè, presidente-executivo do Grupo Telecom Itália, em reunião com o ministro Paulo Bernardo 
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/ TELEFONIA /  OPERADORA 
PERDE US$ 2,5 BILHÕES APÓS 
ANÚNCIO DA ANATEL. MINISTRO 
TENTA AMENIZAR SITUAÇÃO

A SURPRESA 
DA CONTA

ATIRADOR MANDOU
PLANOS DE ATAQUE
PARA UM PSIQUIATRA

ARRECADAÇÃO SOB
MENOS E ROMBO AUMENTA

/ EUA /

/ PREVIDÊNCIA /

ANTES DE MATAR 12 pessoas num 
cinema nos EUA, James Holmes 
enviou um caderno com notas e 
desenhos detalhando seus pla-
nos a um professor de psiquiatria 
da Universidade do Colorado, 
onde ele estudava neurociência. 

A correspondência só foi 
aberta depois do massacre, por 
agentes da polícia. 

A informação foi revelada 
pelo site da rede de TV Fox News 
e publicada também pelo “Wall 
Street Journal”. Segundo a Fox 
News, policiais e agentes do FBI 
foram chamados na segunda-fei-
ra a Anschutz, o campus médico 
da Universidade do Colorado em 
Aurora, depois que um profes-
sor da unidade disse ter recebi-
do um pacote que acreditava ter 
o atirador como remetente. 

O pacote em questão não vi-
nha de Holmes, mas uma busca 
na caixa de correio de Anschutz 
topou com uma correspondên-
cia enviada por ele. A polícia foi 
autorizada a abri-la e encontrou 

o caderno de espiral com as no-
tas. “Havia desenhos do que ia
fazer, desenhos e ilustrações
do massacre”, disse à Fox News
uma fonte não identifi cada liga-
da à investigação. 

O caderno continha dese-
nhos esquemáticos de pessoas
atirando em outras. O professor
a quem o pacote foi enviado não
foi identifi cado. A universidade
não quis comentar. 

Holmes é mantido em solitá-
ria desde a sexta passada, quan-
do foi detido após atirar na pla-
teia que assistia a “Batman: O
Cavaleiro das Trevas Ressurge”
em Aurora (Colorado) --9 dos 58
feridos estão em estado crítico. 

Ontem, o “New York Dai-
ly News” publicou que o atira-
dor perguntou a um funcioná-
rio da prisão como terminava
o fi lme.”Assistiu ao fi lme?” e de-
pois, “como termina?”, disse o
atirador, segundo contou o fun-
cionário, que não se identifi cou,
ao jornal. 

O CRESCIMENTO DA arrecadação 
da Previdência Social teve forte 
desaceleração em junho, contri-
buindo para um salto no defi cit 
do mês. 

A arrecadação, que vinha 
crescendo em média 9,5% ao 
mês neste ano, subiu apenas 
5,1% em junho ante igual perío-
do de 2011, divulgou hoje o Mi-
nistério da Previdência Social. 

Como as despesas com be-
nefícios continuaram crescendo 
(alta de 8,1%), o defi cit da Previ-
dência aumentou 38,1% em ju-
nho na comparação com o mes-
mo período do ano passado, 
para R$ 2,757 bilhões. 

Segundo o secretário de Polí-
ticas de Previdência Social, Leo-
nardo Rolim, o governo esperava 
desaceleração na receita devido 
ao desaquecimento do merca-
do de trabalho nos últimos me-
ses. No entanto, ele considerou 
que a queda na taxa foi grande e 
surpreendeu. 

“É preocupante, mas a recei-
ta deve acelerar novamente com 
a retomada da economia neste 
semestre.” 

Apesar do aumento do defi -
cit em junho, no acumulado do 
ano o saldo negativo fi cou qua-
se estável em relação à primei-

ra metade de 2011, com alta de 
apenas 0,1%, para R$ 20,78 bi-
lhões. O secretário disse que, na 
prática, o defi cit de 2012 foi me-
nor, pois o Tesouro ainda vai co-
brir as perdas de cerca de R$ 1 bi-
lhão na arrecadação do primeiro 
semestre geradas pelas desone-
rações da folha de pagamento de 
alguns setores. Rolim informou, 
ainda, que o pagamento total de 
pensões no ano ultrapassou R$ 
100 bilhões pela primeira vez. 

O ministério estuda mudan-
ças nas regras de pagamento de 
pensões para reduzir esse valor, 
mas não há previsão de quando 
elas serão implementadas.

Nível de emprego fi ca estável

SUS terá dois novos
remédios para hepatite C

/ TRABALHO /

/ SAÚDE /

AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Ministro Alexandre Padilha

 ▶ Leonardo Rolim

AGÊNCIA BRASIL
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Editor 

Viktor Vidal

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 21ª REGIÃO

NOTA DE ESCLARECIMENTO

Em face de notícia publicada hoje (25/07) em alguns veículos 
de comunicação, o Tribunal Regional do Trabalho do Rio Grande do 
Norte esclarece que:

1) Cumpriu com o disposto na Lei de Acesso à Informação e 
na determinação da Resolução do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ)), divulgando as informações contidas nas fi chas fi nanceiras 
de seus magistrados e servidores, com suas respectivas remune-
rações, referentes ao mês de junho de 2012;

2) Diferentemente do que ocorre com outros Tribunais, em 
que o pagamento da PAE (Parcela Autônoma de Equivalência) vem 
sendo realizado mês a mês, nos Tribunais do Trabalho, a referida 
verba está sendo paga aos magistrados em quatro parcelas anu-
ais (2010, 2011, 2012 e 2013) — essa forma de pagamento anu-
al foi acordada entre o Conselho Superior da Justiça do Trabalho 
e o Ministério de Planejamento, Orçamento e Gestão e a Parcela 
encontra-se incluída, juntamente com outros valores, na coluna 
“Vantagens Eventuais” do detalhamento da Folha de Pagamento 
de Pessoal do mês de junho, publicada (Anexo VIII);

3) A folha de pagamento do mês de junho vem, excepcional-
mente, acrescida dos valores pagos aos magistrados, que pleite-
aram o pagamento da Parcela Autônoma de Equivalência (PAE), 
vantagem paga aos membros do Congresso Nacional (Câmara e 
Senado), entre os anos de 1994/1997. Acrescidos à folha de paga-
mento publicada, ainda, outros adicionais garantidos por lei, como 
a antecipação da gratifi cação natalina e das férias, além de outras 
vantagens eventuais decorrentes de decisão judicial como o paga-
mento de juros da URV aos servidores;

4) A remuneração paga pela Justiça do Trabalho do Rio Grande 
do Norte obedece plenamente ao estabelecido como teto constitu-
cional. Convém o destaque de que as vantagens eventuais não são 
agregadas aos vencimentos para efeitos desse limite;

5) Dessa forma, os valores líquidos dos subsídios dos magis-
trados divulgados no mês de junho/2012 correspondem a uma 
excepcionalidade. Não representam os valores recebidos mensal-
mente pelas referidas autoridades.

Natal, 25 de julho de 2012.

179.887,06

Total de 

créditos

(5)

165.992,93

164.433,67

MARIA DO PERPÉTUO SOCORRO W. 

DE CASTRO

Nome

JOSÉ BARBOSA FILHO

MARIA DE LOURDES ALVES LEITE

O Tribunal Regional do Traba-
lho (TRT) emitiu nota ofi cial para 
explicar os altos rendimentos pa-
gos no mês de junho aos juízes e 
desembargadores federais da ins-
tituição. De acordo com o comu-
nicado, os valores não represen-
tam os salários pagos mensal-
mente aos magistrados. O pro-
blema é que em junho algumas 
vantagens foram acrescidas à re-
muneração base. 

A maior gratifi cação, no caso, 
foi a Parcela Autônoma de Equi-
paração (PAE). No caso da desem-
bargadora federal Maria do Per-
pétuo Socorro W. de Castro, a PAE 
está na coluna ‘vantagens even-
tuais’ e representou, em junho, 
R$ 153.699,99. A diferença entre 
o valor bruto total que recebeu e 
a PAE representa R$ 26.217,07 “A 
folha de pagamento do mês de 
junho vem, excepcionalmente, 
acrescida dos valores pagos aos 
magistrados, que pleitearam o pa-
gamento da Parcela Autônoma 
de Equivalência (PAE), vantagem 

paga aos membros do Congresso 
Nacional (Câmara e Senado), en-
tre os anos de 1994/1997. Acres-
cidos à folha de pagamento publi-
cada, ainda, outros adicionais ga-
rantidos por lei, como a antecipa-
ção da gratifi cação natalina e das 
férias, além de outras vantagens 
eventuais decorrentes de decisão 
judicial como o pagamento de ju-
ros da URV aos servidores”, diz.

Ainda segundo o tribunal, o 
modelo de pagamento da PAE aos 
magistrados do TRT é diferente 
do restante do judiciário potiguar. 
As parcelas do Tribunal Regional 
do Trabalho são pagas anualmen-
te e não por mês como acontece 
no Tribunal de Justiça. “Diferente-
mente do que ocorre com outros 
Tribunais, em que o pagamento 
da PAE vem sendo realizado mês 
a mês, nos Tribunais do Trabalho, 
a referida verba está sendo paga 
aos magistrados em quatro par-
celas anuais (2010, 2011, 2012 e 
2013) — essa forma de pagamen-
to anual foi acordada entre o Con-

selho Superior da Justiça do Tra-
balho e o Ministério de Planeja-
mento, Orçamento e Gestão e a 
Parcela encontra-se incluída, jun-
tamente com outros valores, na 
coluna “Vantagens Eventuais” do 
detalhamento da Folha de Paga-
mento de Pessoal do mês de ju-
nho”, informa. 

A nota ofi cial ressalta que a 
remuneração na Justiça do Tra-
balho obedece ao que a legisla-
ção estabelece em relação ao teto 
constitucional. “Convém o des-
taque de que as vantagens even-
tuais não são agregadas aos ven-
cimentos para efeitos desse limi-
te”, afi rma o tribunal antes de fri-
sar que o que foi pago e divulgado 
ontem não é, na verdade, o que 
os magistrados recebem normal-
mente. “Os valores líquidos dos 
subsídios dos magistrados divul-
gados no mês de junho/2012 cor-
respondem a uma excepcionali-
dade. Não representam os valores 
recebidos mensalmente pelas re-
feridas autoridades”, encerrou.

OS SEM-TETO DO TRT
/ TRANSPARÊNCIA /  LISTA DE PAGAMENTOS DE JUNHO DIVULGADA PELO TRIBUNAL REGIONAL DO 
TRABALHO DO RN TEM 31 MAGISTRADOS COM RENDIMENTOS ACIMA DO TETO CONSTITUCIONAL

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

EM JUNHO, 24 juízes e desembar-
gadores do Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT) da 21ª Re-
gião receberam de rendimen-
to bruto mais de R$ 130 mil 
(cada). Ao todo, segundo lista 
divulgada ontem pelo próprio 
TRT, 31 magistrados extrapola-
ram o valor do teto constitucio-
nal, que hoje é de R$ 26.723,13 
por mês. 

Apesar das cifras, o TRT ga-
rante que não há nenhuma ile-
galidade. De acordo com a as-
sessoria de comunicação da 
instituição, um juiz substitu-
to e um juiz titular recebem 
R$ 22.911 de salário bruto. Já o 
desembargador federal ganha 
R$ 24.117,62. O excedente, que 
acaba ultrapassando o que pre-
vê a Constituição,  está excluí-
do do cálculo do teto, segundo 
normas do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). Portanto, os 
pagamentos seriam legais. 

Ainda segundo o TRT, o mês 
de junho é atípico porque, na 
folha de pagamento, são inclu-
ídos a antecipação do 13º salá-
rio, adiantamento de férias de 
vários juízes e desembargado-
res, além do pagamento de ou-
tras vantagens como a Parce-
la Autônoma de Equivalência 
(PAE), gratifi cação equivalente 
ao auxílio-moradia conquista-
da pelos magistrados quando o 
Supremo Tribunal Federal deci-
diu, em 2000, estender a juízes 
e desembargadores o benefício. 
Até 1992 a PAE era paga ape-
nas a deputados federais, mas 
o judiciário lutou pela equiva-
lência. O valor da PAE varia de 

acordo com a função e o tempo 
de serviço do magistrado.  

Na lista divulgada pelo TRT 
da 21ª Região, além dos 24 juí-
zes e desembargadores que re-
ceberam em junho mais de R$ 
130 mil, há mais sete magistra-
dos que também ultrapassa-
ram, em rendimento bruto, o 
teto constitucional. Na maio-
ria dos casos o ‘extra’ apare-
ce na seção de ‘vantagens pes-
soais’ e ‘vantagens eventuais’. 
O maior rendimento bruto re-
gistrado do mês passado foi o 
da desembargadora federal do 
Trabalho, Maria do Perpétuo 
Socorro W. de Castro. Magis-
trada mais antiga em ativida-
de no tribunal, ela recebeu R$ 
179.887,06. 

A titulo de comparação, a 
desembargadora ganhou em 
junho 15 vezes mais do que 
a governadora Rosalba Ciali-
ni recebeu no mesmo mês e 
quase sete vezes mais do que 
a presidente da República Dil-
ma Rousseff  viu publicado no 
próprio contracheque do mês 
anterior. 

O salário pago à desembar-
gadora federal em junho tam-
bém equivale a 289 salários mí-
nimos. Considerando a carga 
horária semanal de 40 horas e 
levando em conta que o dia 7 
de junho, quinta-feira, foi feria-
do de Corpus Christi e o tribu-
nal decretou ponto facultati-
vo na sexta, a desembargado-
ra federal recebeu R$ 1.183,40 
por cada uma de suas 152 ho-
ras trabalhadas no mês. Deca-
na do TRT da 21ª Região, Ma-
ria do Perpétuo Socorro é de-
sembargadora no tribunal des-
de 1992. 

OS MAIORES 
RENDIMENTOS 
REFERENTES AO MÊS 
DE JUNHO DO TRT

1º Maria do Perpétuo 
Socorro W. de Castro
R$ 179.887,06
Desembargadora federal
2º José Barbosa Filho 
R$ 165.992,93
Desembargador federal
3º Maria de Lourdes Alves 
Leite
R$ 164.433,67
desembargadora federal
4º José Dario de Aguiar 
Filho 
R$ 162.349,34
juiz titular
5º Antônio Soares Carneiro
R$ 156.779,36
Juiz titular
6º Dilner Nogueira dos 
Santos
R$ 154.746,25
Juiz titular
7º Bento Herculano Duarte 
Neto
R$ 154.746,25
Juiz titular
8º Lygia Maria de Godoy 
Batista Cavalcanti
R$ 153.478,51
juiz titular
9º Simone Medeiros Jalil 
R$ 152.902,46
Juiz titular
10º Isaura Maria Barbalho 
Simonetti
R$ 152.845,89
Juiz titular
11º Luciano Athayde 
Chaves
R$ 150.785,46
juiz titular
12º Tereza Cristina de Assis 
Carvalho
R$ 149.561,65
Juiz titular
13º Ronaldo Medeiros de 
Souza 
R$ 147.049,48
14º Hermann de Araújo 
Hackradt
R$146.092,45
juiz titular
15º Ricardo Luís Espíndola 
Borges
R$ 145.323,49
Juiz titular
16º Joseane Dantas dos 
Santos
R$ 145.323,49
juiz titular 
17º Alexandre Érico Alves 
da Silva
R$ 144.357,03
juiz substituto
18º Joanílson de Paula 
Rêgo Júnior
R$ 143.391,26
juiz titular
19ª Zéu Palmeira Sobrinho 
R$ 140.240,71
Juiz titular
20º Elizabeth Florentino 
Gabriel de Almeida
R$ 138.153,28
Juiz titular
21º Eridson João 
Fernandes Medeiros 
R$ 137.875,57
Desembargador federal
22º Maria Auxiliadora 
Barros de Medeiros 
Rodrigues
R$ 137.686,24
juiza titular
23º Manoel Medeiros 
Soares de Sousa 
R$ 137.191,03
juiz titular
24º Maria Suzete Monte 
de Hollanda Diógenes
R$ 134.636,58
Juiz titular

TRT RESPONSABILIZA PAE 
PELO ‘INCHAÇO’ DA FOLHA

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

PLANO DE GOVERNO
O candidato Hermano Mo-

rais incorporpora, esta semana, 
um nome de peso a sua candida-
tura. Ex-governador do Paraná e 
ex-prefeito de Curitiba, o arquite-
to Jaime Lerner vem a Natal para 
prestar consultoria à equipe que 
está desenvolvendo o seu plano de 
governo.

.
ENTREVISTAS JÁ

A TV Câmara inicia, hoje, a 
gravação de uma série de entrevis-
tas com os seis candidatos a pre-
feito de Natal, que serão transiti-
das nas segundas-feiras, às 21h. 
Os candidatos vão falar sobre seis 
temas: saúde, educação e cultura, 
meio ambiente, administração e 
recursos humanos, Copa de 2014 
e os projetos legislativos em trami-
tação na Câmara.

GRUPO ESPECIAL
A delegada Shei-

la Freitas, coman-
dante da operação 
vitoriosa que estou-
rou o cativeiro do es-
tudante Porcino Se-
gundo, vai propor à 
governadora Rosal-
ba Ciarlini a criação 
de um grupo espe-
cial na Polícia Civil, 
para ser acionado 
em casos pontuais, 
como ocorreu nesse caso de se-
questro, onde atuou tendo de des-
falcar algumas delegacias.

Na verdade ela pleiteia ante-
cipação de recursos para institu-
cionalizar uma estrutura para atu-
ar em ações pontuais e necessá-
ria para grandes eventos, como a 
Copa do Mundo.

AGNELO IMORTAL
O presidente da Academia 

Norte-rio-grandense de Letras, 
Diógenes da Cunha Lima bateu 
o martelo com o jornalista Agne-
lo Alves, marcando a posse dele 
para o dia 11 de agosto, aniversá-
rio natalício de Aluízio Alves. Ag-
nelo, na oportunidade, pronuncia-
rá discurso sobre Enélio Petrovich, 
a quem substitui.

As posses dos outros imortais 
eleitos estão apalavradas: Benedi-
to Mendes, em setembro, e João 
Batista Machado, no próximo ano.

TETO BAIXO
Na esteira da divulgação dos 

salários dos seus servidores, o 
Governo do Estado elabora uma 
mensagem instituindo o teto sala-
rial, a ser encaminhada à Assem-
bleia Legislativa logo depois do re-
cesso parlamentar.

CASTELO DE AREIA

Há mais de um ano que um assunto tem sido presença cons-
tante no noticiário desta cidade de Natal: a difi culdade de manu-
tenção do Calçadão de Ponta Negra. Um problema de solução tão 
difícil que terminou obrigando a Prefeitura a decretar o estado de 
calamidade pública, para tentar levantar recursos e contratar a 
execução da obra de reconstrução.

Chamado inicialmente de obra de “urbanização da Praia de 
Ponta Negra”, o tal calçadão foi inaugurado na véspera de uma 
campanha eleitoral na virada do século, chegando com algum 
atraso em relação ao equipamento que já existia na grande maio-
ria das cidades turísticas do Brasil, que exploram o binômio sol & 
mar como argumento para atrair visitantes.

Não se conseguiu ainda descobrir se foi por falta de um proje-
to adequado à situação, ou, simplesmente por conta de um serviço 
mal feito, a verdade é que desde o começo o calçadão de Ponta Ne-
gra, assim como o da Praia do Forte (construído na mesma época), 
onde a força das marés é muito menos intensa, por ser contida por 
uma cadeia de arrecifes a poucos metros da praia, são constantes e 
repetidos os desmoronamentos de determinadas áreas.

Até mesmo quem não é do ramo não tem maior difi culdade 
em identifi car a falta de alicerces, num projeto compatível com as 
condições impostas pelo movimento das marés, como a primeira 
causa da falta de durabilidade do calçadão.

Mas, a bem da verdade, é preciso reconhecer a disposição de 
uma pronta recuperação diante de cada desmoronamento de pe-
daço do calçadão, na medida que era registrado. Parecia que os 
trabalhadores contratados cumpriam tarefa similar a brincadeira 
das crianças que constroem castelos de areia.

No caso de Ponta Negra, nos últimos meses, a prefeitura vinha 
mantendo equipes de recuperação em caráter permanente, sempre 
com a preocupação de marcação da conclusão dos trabalhos, até 
“o início da próxima alta estação”, do turismo. E tome alta estação.

Ou porque houve um cansaço com uma ação interminável, ou 
em razão do próprio clima de abandono registrado em vários seto-
res do Município, a verdade é que a situação tornou-se muito mais 
grave, com uma considerável ampliação da área destruída, com-
prometendo, inclusive, o sistema de esgotamento sanitário da área.

Para uma cidade que topou investir pesado para se tornar 
uma das 12 sub-sedes da Copa do Mundo de 2014 é absolutamen-
te inacreditável que se pense em se investir em qualquer outra coi-
sa, antes de se conseguir manter – pelo menos – o que já existia.

A necessidade de recorrer ao Governo Federal para realizar 
uma obra – de porte médio - típica de ação municipal, como a 
urbanização da orla marítima, também mostra a fragilidade dos 
municípios em geral (e de Natal em particular), além do excesso de 
concentração de recursos nas mãos do governo federal.

 ▶ A Prefeitura de Natal ainda não se 
manifestou sobre a Lei de Acesso à 
Informação. Nem isso...

 ▶ Diógenes da Cunha Lima é o 
aniversariante do dia. Estreia o 
modelo sete ponto cinco.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia dos Avós.
 ▶ Não se diga que não tem novidades. 

Carminha vai aparecer, hoje, com um 

novo visual na Avenida Brasil.
 ▶ Manoel Julião Neto vai autografar 

seu livro “As aventuras de Nó Cego”, 
editado pelo Governo do Estado, na noite 
de hoje no Teatro de Cultura Popular.

 ▶ O Grupo de Apoio à Criança Com 
Câncer promove, hoje, a sua “Paçoca 
da Solidariedade”, com presença do 
artista Isaque Galvão.

 ▶ Hoje no Hospital Universitário 
Onofre Lopes, haverá a sessão 
plenária da Comissão Nacional de 
Residência Médica, reunida em Natal 
desde terça-feira.

 ▶ Na noite de hoje, no Teatro de 
Cultura Popular, o texto da comédia 
“Os Patrões”, de Jorge Dumaresq, 
será lido no projeto “Leituras 

Dinâmicas - O exercício da palavra”.
 ▶ O calendário religioso marca hoje 

como o dia de Ana e Joaquim, os pais de 
Maria, mãe de Jesus.

 ▶ Em campanha para a OAB 
estarão lançando seu livro 
“Neoprocessualismo – Refl exos 
Constitucionais”, hoje, em Caicó, às 
11h, e em Mossoró, as 19h.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR ADNÚBIO MELO, EX-LUTADOR PROFISSIONAL
DE BOXE, DESISTINDO DE SUA CANDIDATURA À REELEIÇÃO.

Tenho um sonho de que, se 
for eleito deputado federal, 
minha esposa seria minha 
representante na Câmara 
Municipal”.
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MÉRITO DO COMÉRCIO.
Ainda em comemoração do Dia do Comerciante, o Sistema 

Fecomércio, faz uma festa, hoje, no Olimpo Recepções, quando 
fará a entrega da Medalha do Mérito Jessé Freire a cinco empre-
sários: Maria Lúcia Azevedo (Colégio CEI), Abdon Gosson (Aritu-
ba/Hotel Majestic),  Marcantoni Gadelha (Armazem Pará, Arturo 
Arruda Câmara (Art&C Comunicação) e Josebel Cirne (A Iskisita).

FIM DE NOVELA
A Secretaria de Administra-

ção negou provimento aos  recur-
sos interpostos pela Marca Pro-
paganda, Faz Propaganda, Criola 
Propaganda e Staff  de Comunica-
ção contra o decisão da Comis-
são Permanente de Licitação que 
classifi cou cinco agências para 
administrar a conta do Governo 
do Estado.

Isso signifi ca a homologação 
do resultado da comissão que 
classifi cou as agências Artc&C, 
DoisA, Faz, Raf e Base, defi nin-
do a posição do Governo em tor-
no de um assunto que vinha se 
transformando em novela. 

LUTA GRANDE
Segundo uma raposa que usa 

capa preta, são – pelo menos – 
vinte os candidatos a um lugar 
na lista sextupla que vai ser eleita 
na OAB-RN para preenchimento 
de uma vaga do chamado quinto 
constitucional. Este é o número 
de advogados que já fi zeram re-
querimento dos documentos exi-
gidos para se candidatar.

MEMÓRIA FRACA
A edição no Ipad da revista 

Veja, desta semana, tem um do-
cumento fundamental para se en-
tender o que foi o mensalão: um 
pronunciamento de Lula à Nação, 
dia 12 de agosto de 2005, na Gran-
ja do Torto. No pronunciamento, 
o então presidente se disse “traí-
do”, mas garantiu que a Polícia Fe-
deral iria investigar a fundo. Ele 
termina pedindo desculpas.

É a resposta mais contunden-
te na hora que alguém questiona 
se o mensalão existiu, como se-
tores do PT estão tentando. Lula, 
inclusive.

SILÊNCIO TOTAL

A OAB mantém silêncio dian-
te da denúncia formulada pelo 
Ministério Público Federal con-
tra o advogado Verlano de Quei-
roz Medeiros, depois que ele foi 
nomeado para exercer mandato 
de juiz no TRE, acusado de emi-
tir um parecer. Admitir denúncia 
por advogado dar parecer, termi-
na institucionalizando a culpabi-
lidade por eventuais deslizes da 
parte que for defender.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Três novelas natalenses
Três novelas andam mobilizando os natalenses. A primeira é 

Avenida Brasil, da Rede Globo, na qual a mocinha, Nina, come-
ça a se vingar da vilã, Carminha. A segunda é a novela da mobi-
lidade urbana. E a terceira, agora, a do calçadão de Ponta Negra.

A trama da mobilidade urbana ganha capítulos a cada se-
mana, sem que, no mesmo ritmo, a obra deslanche. É uma su-
cessão de justifi cativas que tentam explicar a morosidade. Os 
argumentos são vários, as explicações idem, mas nem um nem 
outro desmente o fato: o projeto está parado faz meses.

Como pano de fundo nesse caso, há a possibilidade, cada 
vez mais latente, de que o atraso acabe comprometendo os 
prazos, a ponto de resultar no que ninguém deseja, ou seja, a 
cidade tomada por desvios e transtornos em decorrência da 
realização das obras durante a Copa de 2014. 

A realidade é a mesma para as obras de mobilidade previs-
tas para a região da Urbana, que abarcam vasta área que in-
clui desde o bairro das Quintas até Lagoa Nova, e para a região 
sul, na estrada de Ponta Negra, também incluída num outro 
pacote de mobilidade, mas que padece da mesma difi culdade 
daquela outra: os processos correm a passos de cágado, pelos 
mais variados motivos. 

Do mesmo modo, por mais explicações que surjam, im-
pera o fato: está difícil tirar do papel o projeto de duplicação 
da Avenida Roberto Freire.

Na novela mais recente, a da destruição do calçadão de Pon-
ta Negra, o capítulo do dia foi a publicação, no Diário Ofi cial da 
União, do reconhecimento do estado de calamidade pública, o 
que, na prática, servirá para apressar os procedimentos para li-
beração de recursos à prefeitura a fi m de consertar o trecho.

A situação é grave por várias razões, uma das mais impor-
tantes por afetar a principal praia urbana de Natal num perío-
do de férias. Trata-se de um dos mais representativos cartões 
postais da cidade. Deixar que a situação permaneça, ainda que 
se considere que a demolição tenha sido provocada pelo avan-
ço do mar, signifi ca falta de zelo com o patrimônio público.

A novela Ponta Negra merece audiência especial por-
que o tratamento dado à região serve, de certo modo, para 
traçar um paralelo com a agilidade das ações da prefeitura 
numa área sensível. 

Não se trata da Saúde nem da Educação, outros dois se-
tores que requerem atenção especial, mas também o Turis-
mo, pela importância que representa para a economia da ci-
dade, merece o status de prioridade. Agir com efi ciência – 
ou não - diz muito sobre o poder que o município tem para 
resolver os problemas da comunidade.

Editorial

O que diz Bandeira...
Quando hoje acordei, ainda fazia escuro (embora a manhã 

já estivesse avançada). Chovia. Chovia uma triste chuva de resig-
nação como contraste e consolo ao calor tempestuoso da noi-
te. Então me levantei, bebi o café que eu mesmo preparei, de-
pois me deitei novamente, acendi um cigarro e fi quei pensando... 
- Humildemente pensando na vida e nas mulheres que amei.

Fim de tarde, no céu plúmbeo a lua baça paira muito cos-
mografi camente satélite. Desmetaforizada, desmitifi cada, des-
pojada do velho segredo de melancolia, não é agora o golfão de 
cismas, o astro dos loucos e dos enamorados. Mas tão somente 
satélite. Ah lua deste fi m  de tarde, demissionária de atribuições 
românticas, sem show para as disponibilidades sentimentais! 
Fatigado de mais-valia, gosto de ti assim: coisa em si, - satélite.

Noite morta. Junto ao poste de iluminação, os sapos engo-
lem mosquitos. Ninguém passa na estrada. Nem um bêbedo. 
No entanto há seguramente por ela uma procissão de sombras. 
Sombras de todos os que passaram. Os que ainda vivem e os 
que já morreram. O córrego chora. A voz da noite... (não desta 
noite, mas de outra maior).

A vida é um milagre. Cada fl or, com sua forma, sua cor, seu 
aroma, cada fl or é um milagre. Cada pássaro, com sua pluma-
gem, seu voo, seu canto, cada pássaro é um milagre. O espaço 
infi nito, o espaço é um milagre. O tempo infi nito, o tempo é um 
milagre. A memória é um milagre. A consciência é um milagre. 
Tudo é milagre. Tudo, menos a morte. – Bendita a morte, que é 
o fi m de todos os milagres.

Quando a indesejada das gentes chegar (não sei se dura ou 
coroável), talvez eu tenha medo. Talvez sorria, ou diga: - Alô ini-
ludível! O meu dia foi bom, pode a noite descer. (A noite com os 
seus sortilégios.) Encontrará lavrado o campo, a casa limpa, a 
mesa posta, com cada coisa em seu lugar.

As rodas rangem na curva dos trilhos inexoravelmente. 
Mas eu salvei do meu naufrágio os elementos mais cotidianos. 
O meu quarto resume o passado em todas as casas que habi-
tei. Dentro da noite, no cerne duro da cidade, me sinto protegi-
do. Do jardim do convento vem o pio da coruja. Doce como um 
arrulho de pomba. Sei que amanhã, quando acordar, ouvirei o 
martelo do ferreiro bater corajoso o seu cântico de certezas.

Beijo pouco, falo menos ainda. Mas invento palavras que 
traduzem a ternura mais funda e mais cotidiana. Inventei, por 
exemplo, o verbo teadorar. Intransitivo: teadoro, teodora.

Assim eu quereria o meu último poema, que fosse terno di-
zendo as coisas mais simples e menos intencionais, que fos-
se ardente como um soluço sem lágrimas, que tivesse a bele-
za das fl ores quase sem perfume, a pureza da chama em que se 
consomem os diamantes mais límpidos, a paixão dos suicidas 
que se matam sem explicação.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Fica, Toffoli
Advogados do mensalão vão recorrer caso o procurador-

-geral da República, Roberto Gurgel, alegue a suspeição de 
José Antonio Dias Toff oli no julgamento. Segundo parecer ba-
seado no Código de Processo Penal e na jurisprudência, o pra-
zo para o Ministério Público tentar excluir o ministro acabou 
nas alegações fi nais. Toff oli foi advogado-geral da União e de-
fendeu o PT e José Dirceu, réu no caso. Sua namorada, Rober-
ta Rangel, atuou na defesa do petista Professor Luizinho.

FOSFOSOL 
Para refrescar a memória dos 
ministros, Márcio Th omaz Bas-
tos redistribuiu ontem no STF 
sua questão de ordem arguin-
do falta de competência cons-
titucional da Corte para julgar 
34 réus sem foro especial. 

TRUNFO 
O advogado de Marcos Valério, 
Marcelo Leonardo, entregou 
ontem nos gabinetes do relator, 
Joaquim Barbosa, e do revisor, 
Ricardo Lewandowski, quatro 
acórdãos do Tribunal de Con-
tas da União que consideram 
legais contratos entre bancos e 
agências de publicidade. 

SOMOS TEU 
A revelação dos encontros en-
tre Paulo Okamotto, braço-di-
reito de Lula, e Marcos Valério 
não surpreendeu petistas. “Eles 
bebiam cachaça desde sem-
pre’’, diz um observador. Valé-
rio também se reuniu reserva-
damente com Delúbio Soares, 
João Paulo Cunha e Valdemar 
Costa Neto (PR). 

BUMERANGUE 
De um petista sobre a reação 
do PSDB à petição de advoga-
dos para barrar o mensalão no 
horário eleitoral: ‘’Se acatada, 
será um favor aos tucanos. A 
gente não vai poder usar na TV 
imagens do Paulo Preto nem 
do mensalão mineiro’’. 

ALFÂNDEGA 
O presidente da Embratur, Flá-
vio Dino, passou apuros ao de-
sembarcar em Londres, para 
evento de promoção dos des-
tinos brasileiros. Suas malas fo-
ram extraviadas pela TAP. De-
pois de 12 horas, a companhia 
portuguesa resgatou a baga-
gem perdida em Lisboa. 

EM OUTRA 
Alheia à campanha de Fernan-
do Haddad, Marta Suplicy (PT-
-SP) deve encontrar hoje o se-
nador Humberto Costa para 

discutir a relatoria PEC 34, que 
trata do sistema nacional de 
cultura. A tendência é que a 
proposta fi que sob cuidados de 
Marta, já que Costa se dedicará 
à disputa em Recife. 

ISCA 
O PT monitora a aproximação 
de José Serra e Celso Russo-
manno, que tende a difi cultar 
o avanço de Haddad nas pes-
quisas. Se a parceria prosperar, 
o partido vai questionar o PRB, 
instalado na Esplanada. “O que 
o ministro acha disso?”, per-
gunta um petista, referindo-se 
a Marcelo Crivella (Pesca). 

TIRA-TEIMA 
O teste para ver se vingou o 
pacto de não-agressão entre os 
líderes da disputa paulistana 
será o debate do dia 2, na Band. 

INFANTARIA 
Ainda mantendo agenda de 
rua enxuta, Serra mandou con-
feccionar santinhos e banners 
para os 183 candidatos a vere-
ador de sua coligação. Produ-
zido para motivar os postulan-
tes à Câmara na caça aos votos 
para o tucano, o material co-
meça a circular no dia 1º e foi 
apelidado de “kit ternura”. 

O ALVO 
A preocupação de Lula com 
a eleição em Manaus aten-
de pelo nome de Arthur Virgí-
lio. Com ligeira vantagem sobre 
Vanessa Grazziotin (PC do B) 
nas pesquisas, o tucano, desa-
feto do ex-presidente graças à 
derrubada da CPMF, pode ir ao 
segundo turno. Serafi m Corrêa 
(PSB) é o fi el da balança. 

#PRONTOFALEI 
Twitter da Secretaria de Se-
gurança Pública de São Paulo 
anunciava ontem: “Parabéns às 
polícias Civil e Militar”. O texto 
remetia às estatísticas da cri-
minalidade no primeiro semes-
tre, entre elas o aumento nos 
homicídios dolosos e roubos.

Enquanto professores fazem maratona e 
ginástica por reajuste, Mercadante pratica 

fuga olímpica, nova modalidade do PT

DO DEPUTADO VANDERLEI MACRIS (PSDB), sobre a ida 
do ministro da Educação para Londres, em meio à greve das 

universidades federais

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PENITÊNCIA PARLAMENTAR 

Durante sessão da Câmara, no início do mês, deputados 
aguardavam quorum para votação, no fi nal da tarde, com o 
plenário vazio. Cansado da sequência de longos discursos, 
Onofre Santo Agostini (PSD-SC), cobrou de Rose de Freitas 
(PMDB-ES), que comandava a Mesa, o encerramento da ses-
são. A peemedebista respondeu: 

– Há uma estratégia montada nesta Casa. É um cabo de 
guerra: um lado resistindo ao outro. 

O catarinense, irritado, interveio: 
– Se eu tinha algum pecado, paguei hoje. Ouvir discurso 

das 9h até agora é para matar qualquer cidadão! 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Quando o TRE tem a 
disponibilidade de uma nova 
vaga para juiz, a instituição 
comunica ao TJRN, que 
abre as inscrições para o seu 
preenchimento. Só podem se 
habilitar ao cargo advogados 
com 10 anos de exercício da 
profi ssão, “reputação ilibada” 
e não esteja respondendo a 
nenhum processo disciplinar. 

O TRE é formado por 
sete juízes, sendo dois 
desembargadores, um juiz 
federal, dois juizes togados (de 
carreira) e dois advogados. 

Os nomes dos advogados 
inscritos são levados ao 
plenário do TJRN. Em seguida, 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), também observa se o 
candidato realmente pode 
ocupar o cargo. Depois os 
nomes vão para o Ministério da 
Justiça, onde novamente é feita 
uma “varredura”  na vida do 
candidato. Para se ter uma ideia 
do quanto é demorada a análise 
dos nomes, a lista foi aprovada 
no TJRN no dia 5 de novembro 
de 2011, ou seja, oito meses de 
escrutínio. 

Por fi m, vem uma defi nição 
política, feita pela bancada 
federal do próprio estado em 
que se está escolhendo o juiz. 

Medeiros obteve quase 
a unanimidade das escolhas 
da bancada, com o voto de 
sete deputados federais, dos 
três senadores, do ministro 
Garibaldi Alves, um apoio 
importante da Associação dos 
Magistrados no Estado do Rio 
Grande do Norte (AMARN), 
da Associação do Ministério 
Público, de doze partidos que 
compõem a base do governo 
federal e da UFRN. Além da 
prefeita de Natal, Micarla de 
Sousa, Câmara Municipal de 
Natal e da governadora Rosalba 
Ciarlini. Ou seja, foi mais do que 
um apoio supra-partidário. Foi 
“supra-institucional”. 

Quando ao que vai encarar 
pela frente, Verlano Medeiros 
considera a Justiça Eleitoral, 
como um todo, efi ciente e 
com credibilidade. “Ela [a 
Justiça Eleitoral] anda na 
frente dos outros países e até 
exporta-se tecnologia. Tem 
uma legislação rígida. Ela é 

cumprida efi cientemente e em 
curto espaço de tempo. É muito 
célere por causa de seus prazos 
curtos”, considera.

Para que os futuros 
advogados se interessem 
pelo Direito Eleitoral, que 
às vezes desestimula os 
novos profi ssionais por sua 
sazonalidade, ele diz ser 
fundamental a vontade de se 

atualizar, pois as mudanças 
nesse segmento são constantes, 
mas também a disseminação 
das já citadas ferramentas do 
peticionamento eletrônico e 
do protocolo integralizado. 
“Grandes deslocamentos 
desestimulam muitos jovens. 
A digitalização está aí para 
mudar isso”, conclui o novo 
magistrado. 

O NOVO JUIZ titular do Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE-RN), Verla-
no de Queiroz Medeiros, 39 anos, 
gosta de cozinhar, é torcedor do 
América e tem a proposta de ser 
um elo entre os advogados (prin-
cipalmente os do interior do es-
tado) e o tribunal no qual vai ocu-
par uma cadeira, assumindo a 
vaga a partir de hoje. 

“A falta de uso de algumas 
ferramentas ainda faz alguns ad-
vogados do interior realizarem 
deslocamentos desnecessários”, 
fala o novo juiz. Ele se refere, por 
exemplo ao peticionamento ele-
trônico, que possibilita a trans-
missão de petições através da 
internet. 

Outro artifício a ser estimu-
lado é o protocolo integralizado, 
ou seja, caso seja necessário pro-
tocolar um recurso para o TRE 
com as suas contra-razões não é 
necessário, por exemplo, um ad-

vogado que está em Pau dos Fer-
ros, Martins ou Baraúna viajar 
até Natal para fazê-lo. 

Natural de Jardim do Seridó, 
Medeiros mudou-se para Aca-
ri aos 11 anos, onde fi cou até os 
17. A grande parte de seu ensi-
no fundamental foi feita em es-
cola pública e a escolha pelo cur-
so de Direito veio como uma tra-
dição na família. Seu pai é o juiz 
aposentado Alcides Medeiros e 
ele praticamente cresceu nos fó-
runs onde o pai atuou. “Brinca-
va nos corredores dos tribunais”, 
pontua. 

Após concluir, em 1996, a gra-
duação na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), 
ele rapidamente foi para juizado 
especial, onde atuou em um car-
go comissionado. Em 2000, pas-
sou a integrar o escritório do ad-
vogado Erick Pereira. 

Nesses 12 anos, entre os ca-
sos de destaque onde atuou, es-
tão a defesa do então prefeito 
de Goianinha, Rudson Lisboa, 

o “Disson”, em 2007. Disson foi 
acusado, na “Operação Aliança”, 
da Polícia Federal, de ter desvia-
do dinheiro público, dispensar ir-
regularmente licitação pública e 
lavagem de dinheiro. 

Verlano também defendeu, 
no ano passado, Ivan Padilha, 
prefeito de Pendências cassado 
pela Câmara dos Vereadores lo-
cal, mas reconduzido ao cargo. 
“Conseguimos reverter a cassa-
ção no Tribunal de Justiça”, real-
ça. Sobre o fato de estar, muitas 
vezes, do lado oposto ao do cla-
mor popular, no que diz respei-
to à defesa em casos polêmicos 
como os citados, Medeiros diz 
que sempre haverá advogados 
vivenciando esse tipo de expe-
riência e ressalta que, por mais 
graves que sejam as acusações 
nestes casos, todos devem ter os 
seus direitos respeitados, “pre-
servando os ritos que a Justiça 
estabelece”. 

Como inspiração para os 
próximos dois anos na cadeira 

de juiz do TRE (prazo determi-
nado para a ocupação do car-
go, prorrogáveis por mais dois 
anos), ele diz que vai seguir o 
exemplo de “retidão, equidade e 
senso de Justiça” do pai, que foi 
magistrado do TJRN por 35 anos. 

Medeiros é casado com a 
advogada Luciana Costa e sua 
principal ocupação hoje, depois 
de sua profi ssão, é brincar com 
a fi lha Maria Cecília, de um ano 
e dois meses. “O meu maior ho-
bby, no momento, é fi car junto 
da fi lhinha”, conta ele, que tam-
bém gosta de ler jornais e revis-
tas. Quanto à literatura, gosta 
dos best-sellers do psiquatra Au-
gusto Cury. Entre os livros técni-
cos, “como é ligado ao Direito Pú-
blico”, gosta da obra de Celso An-
tônio Bandeira de Melo. 

No gosto musical, sua verda-
deira infl uência vem da esposa. 
“Escuto de tudo. Sou eclético até 
porque minha esposa gosta de 
tudo e eu tenho que gostar tam-
bém”, reverencia. 

EM CASA NOVA
/ ADVOGADO /  INSPIRADO NO PAI, O JUIZ APOSENTADO ALCIDES MEDEIROS, VERLANO 
QUEIROZ DE MEDEIROS TOMA POSSE NO TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL

BOM FILHO

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

REPUTAÇÃO ILIBADA 
É UM DOS REQUISITOS 

 ▶ Além de atender às exigências técnicas, Verlano teve apoio político

BRINCAVA NOS CORREDORES DOS TRIBUNAIS”

Verlano Queiroz de Medeiros
Advogado e futuro juiz eleitoral

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Conecte-se

Idosos
Para a legislação brasileira, idoso é a pessoa com 
idade igual ou superior a 60 anos. Mas nem sempre 
o idoso é tratado em termos legais e de políticas 
públicas.
Quase não adianta lembrar as modifi cações advindas 
da I Assembleia Mundial sobre Envelhecimento, 
organizada pela ONU, em Viena, entre 26 de julho e 
06 de agosto de 1982, porque essas melhorias não 
foram tantas.
No Brasil editou-se o Estatuto do Idoso - Lei 
nº 10.741/2003 - que tem servido muito mais 
para gerar pequenas escaramuças em fi las, 
especialmente em fi las de bancos.
Presencia-se, constantemente, discussões acirradas, 
com palavras inconvenientes, dirigidas a idosos 
concentrados no seu lugar prioritário ou preferencial.
Nos caixas eletrônicos, por exemplo, o banco reserva, 
às vezes, uma daquelas máquinas para atendimento 
exclusivo ao idoso e outras prioridades, com placas 
ou faixas indicativas, no piso ou noutro lugar, à vista 
de todos. Mas alguns usuários não se conformam. 
Ficam demonstrando repulsa com conotações 
indiretas que só servem para acender as brasas de 
um fogo brando sem propósito de alçar labaredas.
No trânsito, quanta frustração! Motoristas de 
transportes coletivos, sabendo que aquele idoso 
está na parada não para gerar lucros visados pela 
empresa, prefere não atender pedido de parada 
se apenas uma pessoa idosa estiver no ‘ponto do 
ônibus’. Isso resulta num problema social a ser 
visto pelos órgãos competentes das três esferas 

administrativas.
Por falar no social, onde anda o Ministério Público 
com suas atribuições defi nidas em casos que tais?

José Santos Diniz
Por e-mail

Caso Popó
Ótima a cobertura do resgate de Popó Porcino na 
edição desta quarta-feira do @NovoJornalRN , Que 
deixa a gente mais por dentro do assunto.

João Victtor Tavares, @J_Victorts
Pelo Twitter

Eleições
@NovoJornalRN outro “impactado” querendo se 
manter no poder. Não tem moral alguma para 
candidatar-se e lança a esposa como candidata 
(Sobre reportagem em que Adenúbio Melo anunciou 
renúncia de candidatura a vereador).

Alexandre Cavalcanti, @Alex_caval
Pelo Twitter

Everton
Sobre “A única cidade do mundo destruída por 
catástrofe nenhuma”, de Everton Dantas: Crônica 
perfeita! 

Ana Adalgisa Dias, @adalgisadias 
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Palmas para ela!
Recebi correspondência da Professora e amiga Eva 

Barros e decidi torná-la pública por abordar tema de 
alta relevância para os que amam  Natal. Afi nal, ela e 
eu abordamos a questão do Estádio Juvenal Lamartine 
sempre com as mesmas preocupações – jamais permi-
tir que aquela área pudesse dar vez a mais e mais espi-
gões e deixando de ter um uso público” Eis a carta de 
Eva:

“Prezada Eleika:
Gostaria de dividir com você e com muitos que aqui 

lhe prestigiam lampejos de uma alegria, isso porque a 
notícia ainda não é ofi cial. Refi ro-me ao que foi anun-
ciado sobre a disposição da Governadora em dar um 
destino de natureza pública ao Juvenal Lamartine. Oti-
mista, vislumbro uma alegria bem maior quando sair 
das mãos de competentes profi ssionais um projeto bem 
pensado, adequado, fazendo jus à memória daquele es-
paço e algo lhe remetendo à sua história original. Con-
fesso a você que se esse anúncio servir para arrefecer 
um discurso em torno dessa questão que agride a lógi-
ca, a historia, se mostra apelativo e ainda quer confun-
dir, conto como um outro ganho . Lembra-se das falas 
que a indiscutível depredação do JL serviu apenas como 
ponto de partida para, a partir dai, pular dessa consta-
tação e abraçar a causa da venda do mesmo? Lembra-
-se que essas mesmas falas tentaram desvirtuar o foco 
ao criarem a polêmica do emprego dessa venda, se para 
construção de um hospital ou de uma escola, justo dois 
destinos de fácil adesão, envolvimento? Lembra-se ain-
da de um outro discurso que quer comparar o caso do 
JL com um outro de natureza diferente? A propósito, 
quem em sã consciência vai perder uma fração de se-
gundo que seja para defender a volta do gabinete do go-
vernados  para o atual Palácio da Cultura?Igualmente, 
aqueles prédios lá da Ribeira para as reinstalações do 
Grupo Escolar Augusto Severo, Escola Normal, Escola 
Doméstica, Faculdade de Direito? Da mesma forma, os 
atuais prédios do Comando Naval de Natal, do Memorial 
Câmara Cascudo, do centro de turismo e artesanato, do 
Museu de Cultura Popular, da Fundação Jose Augusto, 
da Rampa, etc. Vejamos , nenhum desses espaços públi-
cos foram vendidos pelo motivo de deixarem de cum-

prir, cada qual, a serventia de origem. Foram, sim, pre-
servados, na medida em que serviram a outros fi ns pú-
blicos, mas, principalmente, por nos remeterem ao seu  
passado, à historia. Pelo menos, essa tem sido uma pos-
tura civilizada tendo em vista a cultura dos símbolos, da 
memória, da historia, seja isso na instancia pública ou 
privada. Não é por outro motivo que vemos as pessoas 
se manifestar corretamente quando um prédio público 
ou privado é destruído, seja qual o motivo. O que essa 
pessoa reclama, pelo seu grau de identidade cultura, é a 
perda material de uma memória. Nesse particular, isso 
ocorreria, por exemplo, se fosse retirado da paisagem 
da cidade do Natal o que a décadas foi ali construído na 
via costeira. Aquelas construções hoteleiras já estão in-
corporadas à memória da cidade. Ilustrando: imagine-
mos se sumisse por completo, por exemplo, o Palácio do 
Catete ou o Copacabana Pálace? Evidente que haveria 
uma comoção popular, mesmo para aquele carioca que 
nunca teve acesso a esses espaços. O que está no cen-
tro da presente discussão é problema de toda socieda-
de ocidental, do desenvolvimento das urbes e tem a ver 
com a redefi nição dos seus espaços, contudo, dezenas 
de anos já produziu cabedal sufi ciente para enfrentá-lo. 
Não cabe mais delongas, enganações. E, em se tratan-
do de coisas públicas, então, os cuidados serão maio-
res, pois as cobranças são mais constantes. Fico a ima-
ginar o malabarismo que seria para inventar uma im-
possibilidade de dar ao JL um uso público. Em meio a 
tantos descasos, que se ofi cialize logo essa informação 
para recuperar um orgulho atualmente ferido do nata-
lense para com  sua cidade.

Eva Barros

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

Liberdade de expressão 
e a mordaça inaceitável

Liberdade de expressão não con-
fl ita com a legislação eleitoral, embora 
alguns membros do Ministério Público 
achem que sim. Justamente por enten-
derem desta maneira, às vezes passam 
os pés pelas mãos e cometem excessos 
por minudências casuísticas. O Novo 
Jornal, recentemente, foi vítima desse 
tipo de abuso, felizmente corrigido a 
tempo, pela juíza  da 3ª zona eleitoral. 
O próprio promotor que moveu a ação 
intempestiva reconheceu como corre-
ta a decisão da magistrada. 

A atual legislação eleitoral ainda 
guarda alguns resquícios da famigerada 
Lei Falcão implantada durante o regime 
militar pelo ministro da Justiça, Arman-
do Falcão, de triste memória, que limi-
tava a propaganda dos candidatos a mí-
seros minutos, sem direito ao contradi-
tório, pois não interessava ao regime ar-
bitrário, além de amordaçar a imprensa 
contra qualquer tipo de crítica, por 
mais superfi cial que fosse. Os responsá-
veis pela publicação seriam enquadra-
dos na Lei de Segurança Nacional.

Liberdade de expressão é a certeza 
absoluta de que estamos vivenciando 
a plenitude do Estado de Direito, prer-

rogativa inalienável dos regimes demo-
cráticos. Por isso, qualquer tipo de cer-
ceamento deve ser condenável, prin-
cipalmente quando o procedimento 
da mídia não confl ita com a legisla-
ção eleitoral. Porém, algumas vezes, o 
excesso rigoroso da legislação em vi-
gor tende a amordaçar quem cumpre 
a missão de informar a opinião públi-
ca de acordo com a lei maior, por me-
ras questiúnculas superfi ciais.

O Ministério Público, que vem pres-
tando relevantes serviços a este país no 
combate à corrupção, apesar de come-
ter certos exageros, deveria concentrar 
seus objetivos na luta sistemática con-
tra os que desrespeitam a lisura do plei-
to, deturpando a vontade popular. Os 
crimes mais usuais são: abuso da má-
quina ofi cial, infl uência do poder eco-
nômico e compra deslavada do voto no 
próprio dia da eleição, como se fosse 
mercadoria qualquer exposta em feiras 
livres ou bodegas da esquina.

Esses tipos de infl uências maléfi -
cas e predatórias maculam os pleitos 
eleitorais, adulterando a vontade das 
urnas, pois o eleitor menos instruído 
torna-se presa fácil das tentações dos 

corruptores, que se acham acima da 
lei, até porque nunca são alcançados 
por ela (a lei). Deveriam ser monitora-
dos com rigor pelo Ministério Público, 
pois são os responsáveis pela deturpa-
ção nas eleições, deformando o voto, 
numa afronta ao princípio da isono-
mia e moralidade na vida pública.

Portanto, a liberdade de expressão 
não é responsável por nenhuma alte-
ração ou delito no pleito, em benefí-
cio de quem quer que seja. Ao contrá-
rio, a mídia denuncia falcatruas e ma-
racutaias que se repetem em todas as 
eleições, embora as punições aos in-
fratores nunca sejam materializadas. 
São tão leves que incentivam a proli-
feração dos delitos impunes que se re-
petem a cada eleição.

A mídia deveria ser vista pelo Minis-
tério Público como parceira nessa luta, e 
não como desafeto. Cada qual cumprin-
do a missão que a democracia espera, de 
forma independente e soberana, visa à 
lisura do pleito em plena vigência da Lei 
da Ficha Limpa, que fará sua estreia no 
dia 03 de outubro próximo, anunciando 
a chegada de novos tempos numa épo-
ca escassa de ética e decoro.

Embora seja o pleito mais pró-
ximo do eleitor, principalmente 
com referência aos problemas da 
cidade quando são eleitos prefei-
tos e vereadores, a eleição munici-
pal não empolga tanto quanto as 
similares de nível estadual e fede-
ral. Apesar de morar no município 
e vivenciar o cotidiano da comuni-
dade que conhece tão bem de per-
to, parece afastado da disputa pa-
roquiana, a não ser nas pequenas e 
médias cidades do interior.

 Mesmo com essa proximida-
de, o eleitor permanece equidis-
tante da campanha, como algo 
longe do seu alcance. Antes da 
proibição da Justiça Eleitoral, os 
shows promovidos pelos candida-
tos atraiam multidões aos comí-
cios, dependendo da popularidade 
dos artistas contratados, inclusi-
ve com presença de astros das no-
velas globais. Agora, os problemas 
provincianos são discutidos nos 
programas de rádio e televisão, 
sem o pão e circo de antigamente, 
de custo/benefício caríssimo.

   É claro que nesse período elei-
toral o eleitor é bombardeado por 
várias formas de propostas. De ab-
surdas a indecentes. Os candidatos 
dos chamados pequenos partidos, 
praticamente desconhecidos do 
eleitorado, são os mais exagerados 
nas promessas inconsequentes em 

busca do voto. Acreditam neste pro-
cedimento com a fi nalidade de tirar
proveito da ingenuidade dos menos
esclarecidos, mais sensíveis ao po-
pulismo demagógico. 

Prometem, entusiasmados, re-
solver todos os problemas angus-
tiantes da cidade como num passe
de mágica: o calvário da saúde pú-
blica, educação de melhor qualida-
de, renumeração condigna dos pro-
fessores; além de assegurar a cons-
trução de obras mirabolantes, sem
consistência objetiva. E o pior: não
dizem de onde sairá o dinheiro para
execução de planos tão arrojados e
inexequíveis, sem aumentar impos-
to, que no período eleitoral equivale
a dizer heresia.

Em busca do voto, tudo é váli-
do. Até utopia, em forma de sonho
realizável. Mesmo assim, o elei-
tor parece distante e frustrado pe-
las decepções acumuladas ao lon-
go do tempo, notadamente com a
atual prefeita, um fracasso redun-
dante como administradora, que
nem permitiu sua candidatura à
reeleição, devido aos altos índices
de rejeição, cujos números são iné-
ditos na história de Natal. Portan-
to, as eleições, empolgantes ou não,
são indispensáveis à consolidação
da democracia, único regime polí-
tico que admite alternância no po-
der pela soberania do voto popular.

A ELEIÇÃO MUNICIPAL

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

A POLÍCIA FEDERAL encontrou in-
dícios de sonegação fi scal na 
contabilidade da empresa de 
Israel Guerra, fi lho da ex-mi-
nistra da Casa Civil Erenice 
Guerra, e pediu ao Ministério 
Público que investigue os fa-
tos. A PF também apontou in-
dícios de lavagem de dinheiro. 

A descoberta da PF foi feita 
no decorrer de uma investiga-
ção sobre tráfi co de infl uência 
na Casa Civil na gestão de Ereni-
ce. O inquérito aberto para apu-
rar o assunto foi arquivado pela 
Justiça. O juiz entendeu que não 

havia provas de “ilícitos”. 
Porém, na decisão que de-

cidiu pelo arquivamento, o 
juiz Vallisney de Souza Olivei-
ra, da 10ª Vara Federal de Bra-
sília, informa que a investiga-
ção da PF encontrou “movi-
mentações fi nanceiras consi-
deradas incompatíveis com os 
rendimentos declarados à Re-
ceita Federal” nas contas de Is-
rael Guerra. 

Ele é sócio da Capital Con-
sultoria. A empresa teria sido 
aberta para intermediar con-
tratos com o governo federal, 
na época em que a mãe dele 
era a ministra mais poderosa 

do governo. Israel cobrava uma 
“taxa de sucesso” para cada 
contrato. 

Os detalhes da investiga-

ção são desconhecidos porque 
o caso continua sob segredo de 
Justiça. A reportagem não teve 
acesso à íntegra do inquérito. 

De acordo com a decisão do 
juiz federal, a PF apurou que a 
empresa também “teria deixa-
do de prestar informações so-
bre as rendas auferidas nos 
anos de 2009 e 2010”. 

Esse período foi justamen-
te o auge das negociações de 
Israel com empresários. Nessa 
época, Erenice Guerra foi se-
cretária-executiva e ministra 
da Casa Civil. Ela se tornou mi-
nistra após Dilma Rousseff  dei-
xar a pasta para concorrer à 
Presidência da República. 

Procurado pela reporta-
gem, o advogado Mário Oli-
veira Filho disse que Erenice 
não está envolvida nos indí-
cios de sonegação e lavagem 
e, por isso, não se pronun-
ciaria. O advogado de Israel 
Guerra, Eduardo Ferrão, ainda 
não retornou o telefonema da 
reportagem.

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  e o 
primeiro-ministro britânico, Da-
vid Cameron, encontraram-se 
ontem em Londres. 

Segundo a assessoria do Mi-
nistério de Relações Exteriores, a 
conversa foi marcada para tratar 
dos Jogos Olímpicos de 2012, em 
Londres, e 2016, no Rio, além de 
comércio e investimentos, edu-
cação, ciência, infraestrutura, en-
tre outras coisas. Há uma expec-
tativa de que tenham conversado 

também sobre Síria e Venezuela. 
Dilma chegou a Londres on-

tem sem falar com a imprensa. 
A presidente foi à cidade inglesa 
participar da cerimônia de aber-
tura dos Jogos Olímpicos de 2012 
amanhã, promover os Jogos de 
2016 no Rio, e ter encontros po-
líticos. Na sexta, por exemplo, ela 
tem encontro com o líder do Par-
tido Trabalhista e da oposição, 
Ed Milliband. 

Aliás, no mesmo dia, além 
da cerimônia de abertura, Dilma 
vai almoçar com atletas brasilei-

ros no Crystal Palace, base ofi cial 
de treinamento da delegação. A 
presidente visita na noite ante-
rior a Casa Brasil, espaço criado 
para promover os Jogos Olímpi-
cos no Rio, em 2016. A expecta-
tiva é que, neste evento, Dilma se 
reúna com o presidente do COI, 
Jacques Rogge. 

A presidente ainda vai parti-
cipar de um coquetel que a rai-
nha Elizabeth 2ª oferecerá a che-
fes de Estado na sexta à tarde, 
antes da cerimônia de abertu-
ra dos jogos. Dilma também vai 
visitar o Museu de Ciências de 
Londres. Pelo menos seis minis-
tros vieram na comitiva da presi-
dente, além do presidente da Câ-
mara, Marco Maia (PT-RS).

FOLHAPRESS

DIZENDO TER MUITO interesse em 
falar sobre suas atividades, o em-
presário Carlos Augusto Ramos, 
o Carlinhos Cachoeira, passou a 
maior parte do seu interrogatório 
na Justiça Federal calado. Mesmo 
assim, no fi nal, disse estar se sen-
tindo um “leproso jurídico”. 

Cachoeira usou o direito cons-
titucional de fi car calado após ou-
vir as perguntas do juiz Alderico 
Santos, responsável pela ação pe-
nal. No fi nal, afi rmou: “Estou so-
frendo demais porque eu virei um 
leproso jurídico’. 

O empresário fez ainda uma 
declaração pública de amor à mu-
lher, Andressa Mendonça. 

Quando questionado pelo juiz 
se era casado, respondeu que era 
uma pergunta difícil, pois não é 
casado ofi cialmente. “Só o Minis-

tério Público me liberar. No pri-
meiro dia, tá?”, disse, olhando para 
Andressa. 

Logo no começo do interroga-
tório, também se dirigiu a Andres-
sa: “O sofrimento é muito grande. 

Ela me deu uma nova vida. Eu te 
amo, tá?” 

Questionado sobre o endere-
ço onde mora, também disse não 
saber, argumentando que esta-
va de mudança quando foi pre-

so. Novamente, olhou para a mu-
lher. No fi m, passou o endereço da 
casa onde foi preso, que perten-
ceu ao governador Marconi Perillo 
(PSDB).

O processo decorrente da Ope-
ração Monte Carlo poderá demo-
rar um mês até ser julgado, segun-
do o juiz federal Alderico Rocha 
Santos, que conduz as audiências 
e depoimentos, na Justiça Federal 
em Goiânia. O juiz pediu celerida-
de aos advogados de defesa e pro-
curadores da República na abertu-
ra do segundo dia de audiências. 

Ele lembrou que, mesmo que 
haja condenação, normalmente 
a prisão dos réus soltos só deverá 
ocorrer após o trânsito em julgado 
- quando não há mais possibilida-
de de recurso. 

Alderico disse ainda que, usu-
almente, a prisão preventiva deixa 
de ter necessidade após o fi m da 

instrução do processo -após as oi-
tivas de testemunhas e réus. 

Cachoeira está preso preventi-
vamente desde o dia 29 de feverei-
ro, quando a Operação Monte Car-
lo foi defl agrada. 

O magistrado afi rmou ter re-
lações de amizade com advoga-
dos de defesa que atuam no caso 
e com procuradores, mas afi rmou 
que irá julgar baseado nos fatos. 

Entre os ouvidos estão mais 
dois agentes da Polícia Federal. 
Eles eram testemunhas de acusa-
ção, mas a Procuradoria desistiu 
de ouvi-los. Mesmo assim, a defe-
sa de Idalberto Matias, o Dadá, in-
sistiu na oitiva. 

O juiz prevê que novas audiên-
cias sejam marcadas em até dez 
dias. Segundo o juiz, o prazo de 
dez dias também será dado para 
que todas as defesas apresentam 
suas alegações por escrito. 

A SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 
da Assembleia Legislativa 
que discutirá o reajuste 
salarial dos servidores da 
Universidade Estadual 
do Rio Grande do Norte 
(UERN) foi transferida 
para amanhã. Apesar do 
quórum de 19 deputados 
presentes na plenária 
de ontem, uma reunião 
privada entre os líderes 
de bancada decidiu pelo 
remanejamento da votação, 
devido à pauta de viagens 
e compromissos de alguns 
parlamentares. Segundo o 
presidente da casa, Ricardo 
Motta, a mudança não 
atrasará o pagamento da 
primeira parcela do reajuste, 
marcado para a próxima 
segunda-feira.

O acordo fi rmado entre 
o Governo do Estado e os 
servidores da universidade - 
após 56 dias de paralisação 
dos servidores e várias 
rodadas de negociações - 
estabeleceu que o reajuste 
de 10,65% pleiteado pela 
categoria será dividido em 
quatro parcelas. A primeira 
delas prevê o acréscimo 
de 3,5% na folha salarial 
do mês de julho, com 
retroativo em junho. De 
acordo com o presidente da 
Associação de Docentes da 
UERN (ADUERN), Flaubert 
Torquato, a folha já foi 
enviada para o governo com 
o aumento, aguardando 
somente o parecer da 
assembleia.

Além da votação do 
reajuste, os parlamentares 
também discutirão o projeto 
de lei que autoriza o Governo 
do Estado a utilizar o Fundo 
de Participação de Estados 
(FPE) para o pagamento 
de dívidas com a União. 
Devido ao débito, o Estado 
se encontra inadimplente 
junto ao Cadastro Único 
de Convênios (CAUC) e 
Cadastro de Informações 
dos Créditos não Quitados 
do Setor Público Federal 
(CADIN), o que o impede de 
adquirir novos convênios 
com o Governo Federal para 
realização de projetos.

O deputado Getúlio Rêgo 
(DEM), líder da bancada 
do governo na assembleia, 
explicou que a repactuação 
da dívida foi um projeto 
discutido também em outros 
estados, durante reunião do 
Colégio de Presidentes das 
Assembleias Legislativas 
com o Senado e a Câmara 
Federal. “A dívida é uma 
questão presente em todos 
os estados. Essa repactuação 
será uma coisa boa não só 
para o governo atual, mas 
para todo o estado, pois 
viabiliza a solução para 
um problema que tem se 
arrastado desde as outras 
gestões”, afi rma.

DILMA DISCUTE OLIMPÍADA 
COM CAMERON EM LONDRES

EMPRESA DE FILHO
DE ERENICE GUERRA
SOB SUSPEITA DA PF

/ VISITA /

/ EX-MINISTRA /

 ▶ Dilma cumprimenta o primeiro-ministro britânico

 ▶ Erenice Guerra foi ministra da Casa Civil de Dilma Rousseff

 ▶ Andressa Mendonça, mulher de Cachoeira, foi ao fórum

“VIREI UM 
LEPROSO 
JURÍDICO”,
/ AUDIÊNCIA /  BICHEIRO FALOU POUCO EM 
DEPOIMENTO PRESTADO À JUSTIÇA FEDERAL DE GOIÁS

DIZ CACHOEIRA

AL ADIA 
VOTAÇÃO SOBRE 
REAJUSTE DE 
SALÁRIOS DA 
UERN

/ AMANHÃ /

ESSA REPACTUAÇÃO 
SERÁ UMA COISA 

BOA NÃO SÓ PARA 
O GOVERNO ATUAL, 
MAS PARA TODO O 

ESTADO”

Getúlio Rego
Deputado estadual

MASTRANGELO REINO / FRAME / FOLHAPRESS

WILSON DIAS / ABR

 ▶ Carlinhos Cachoeira disse estar “sofrendo demais”

RANDES NUNES / FOTOARENA / FOLHAPRESS
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,036

TURISMO  2,100
-0,06%

52.607,54
2,469 0,08%8%

TODAS AS CARTAS NA MESA 
/ TURISMO /  GIGANTE DA HOTELARIA MUNDIAL AVALIA HOJE PROPOSTAS DE EMPRESÁRIOS LOCAIS PARA PARCERIA EM NATAL 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A MGM HOSPITALITY, maior rede de 
hotéis do mundo, avalia hoje as 
propostas de empresários locais 
para fi rmar parceria que pode 
resultar no nascimento de um 
novo grande hotel no litoral po-
tiguar. Desde ontem em Natal, 
os representantes da empresa 
estão estudando as pontenciali-
dades turísticas do Estado com 
o propósito de instalar aqui o 
primeiro hotel da rede na Amé-
rica do Sul. O NOVO JORNAL 
apurou que a o grupo não des-
carta a possibilidade de inves-
tir nuam construção própria na 
Via Costeira. Segundo fonte ou-
vida pelo NJ, isso poderá ainda 
ser feito com base de uma par-
ceria com empresários locais.

 O secretário estadual de De-
senvolvimento Econômico, Beni-
to Gama, afi rmou que as negocia-
ções estão avançando bem e que 
as expectativas do estado são mui-
to boas. O otimismo cresceu ainda 
mais quando os representantes da 
MGM descartaram a implantação 
do empreendimento em dois ou-
tros estados brasileiros, um no Sul 

e outro também no Nodeste. “Eles 
não vão analisar outros estados e 
fazem questão de que seja no Bra-
sil”, lembrou. 

Para garantir o investimen-
to, o Estado está oferecendo toda 
a estrutura necessária para a visi-
ta da MGM. Na manhã de hoje, a 
vice-presidente da empresa para a 
América Latina e Caribe, Debora 
Negrel, e o diretor comercial para 
América Latina e Caribe, Char-
les Hernandes, sobrevoarão Baia 
Formosa a Touros, conhecendo 
de perto as belezas naturais da re-
gião. Eles também visitarão cin-
co empreendimentos contatados 
previamente, dos quais três estão 
na Via Costeira, um em Malembar 
e o outro em Pitangui. Tudo será 
acompanhado por uma comitiva 
estadual. 

Qualquer decisão da MGM, ain-
da que preliminarmente, só deve 
ser divulgada no fi nal do dia, após 
uma apresentação feita por repre-
sentantes dos cinco hoteis pre-se-
lecionados, dentre os varios proje-
tos levados à LasVegas pelo Estado 
há cerca de um mês. Eles terão 40 
minutos para justifi car porque seu 
empreendimento deve ser escolhi-
do para integrar a o grupo MGM.  

“Depois a gente pode ver o que 
pode ser assinado em termo de 
uma carta de intenção”, afi rmou 
o secretário estadual de Turismo, 
Renato Fernandes. Debora e Char-
les retornarão a Las Vegas ama-
nhã. O MGM  

“As expectativa são muito 
boas. A maneira como eles estão 
vendo o Rio Grande do Norte, po-
sição geográfi ca, posição para o 
turismo, incentivo do governo. Vai 

depender de nossa competência 
enquanto governo de criar as faci-
lidades e da competência dos em-
presários para vender seus empre-
endimentos”, afi rmou Fernandes, 
destacando a proximidade territo-
rial do RN com outros continentes 
como uma grande vantagem. “Es-
tamos na esquina da América do 
Sul. Somos o ponto mais próximo 
da África, da Europa, do Estados 
Unidos”, destacou. 

Caso a MGM decida realmen-
te trazer a marca mundial para o 
Rio Grande do Norte, o tempo le-
vado até a assinatura do proto-
colo de obras deve chegar a cerca 
de 4 meses. Esta demora deve-se 
aos tramites legais comuns a uma 
parceria entre empresas. “Como 
vão fazer parceria com algum gru-
po local, primeiro tem que ver a 
questão administrativa, ver toda 
a questão fi nanceira econômica 

e certidões. Ver se está tudo ‘ok’, 
para depois ver quais são as for-
mas de fazer essa parceria. É uma 
questão muito particular . O tem-
po vai depender da empresa ou do 
grupo com que eles vão querer se 
associar. Esse é um processo que 
pode demorar três ou quatro me-
ses”, explicou o arquiteto Francis-
co Soares Júnior, que tem feito a 
interlocução  da gigante da hote-
laria mundial com o governo do 
Estado.

Com 50 mil leitos em todo o 
mundo (média de ocupação de 
90%); com geração de empregos 
superior a 60 mil postos; e um fatu-
ramento de US$ 8 bilhões por ano, 
a MGM não terá difi culdades em 
investir no RN. Mas além do novo 
equipamento para a cidade, Beni-
to Gama destaca como benefício 
para Natal, colocar a capital po-
tiguar no radar do mundo como 
sede de um hotel mundial. “Isso é 
muito forte. Porque em todo o lu-
gar que aparecer MGM vai apare-
cer Natal”. Apesar do interesse não 
ter nascido com a Copa de 2014, 
mas a proposta é que ele fi que 
pronto antes do mundial. “Não 
veio por isso, mas se tiver é melhor 
ainda”, completou. 

Antes de ir à governadoria, os 
representantes da MGM Resorts 
visitaram a Assembleia Legisla-
tiva. Os executivos que represen-
tam o grupo na América Latina se 
reuniram com o presidente da As-
sembleia Legislativa, deputado Ri-
cardo Motta, e reiteraram a ele o 
interesse de trazer um empreen-
dimento do setor hoteleiro para o 
Rio Grande do Norte. 

Em março deste ano, uma co-
mitiva brasileira, liderada pelo pre-
sidente da Casa esteve em Las Ve-
gas, onde fi zeram o primeiro con-
tato com os executivos. A vice-
-presidente de desenvolvimento 
da MGM para a América Latina, 
Debora Negrel e o diretor de de-
senvolvimento, Charles Hernan-
des, chegaram no início da tarde 
de ontem em Natal.

Na Assembleia, durante a reu-
niã com os deputados, Debora Ne-
grel confi rmou a intenção de in-
vestir no Estado. “É um lugar bo-
nito, de pessoas receptivas. Fiquei 
feliz em rever amigos que havia en-
contrado em Las Vegas. Temos in-
teresse em ser uma presença no es-
tado num futuro próximo. Mesmo 
conhecendo pouco, já tive muitas 
informações sobre Natal e sobre o 
RN, pois a comitiva que esteve nos 

Estados Unidos fez uma apresen-
tação rica em detalhes sobre as po-
tencialidades do estado”, disse ela. 

Para o presidente Ricardo 
Motta, a visita é para uma fase ini-
cial de negociação, tendo em vis-
ta que o projeto sobre a constru-
ção de um resort não está defi ni-
do. “Eles estão aqui retribuindo 
uma visita que fi zemos, no início 
do ano e vieram falar das possibi-
lidades de se instalarem no nosso 
estado. A Assembleia, que é par-
ceira do governo e principalmen-
te do estado, está de portas aber-
tas para recebê-los e para acom-
panhar as negociações”, declarou.

Na opinião do secretário de 
Desenvolvimento Econômico, Be-
nito Gama, o grupo MGM tem 
perspectivas concretas com rela-
ção ao estado. “Eles ainda não pos-
suem empreendimentos na Amé-
rica Latina e para o Rio Grande do 
Norte é um grande privilégio dis-
putar essa oportunidade e saber 
que temos potenciais para receber 
o grupo”, afi rmou.

Durante a visita aos Estados 
Unidos, em março deste ano, a 
comitiva brasileira trouxe a notí-
cia positiva sobre a possibilidade 
de investimento no setor hotelei-
ro do RN.

INTERESSE EM SER UMA 
PRESENÇA NO ESTADO

 ▶ Executivos da MGM reiteram a deputados a intenção de avaliar as possibilidades de investir no RN

ELES ESTÃO AQUI 
RETRIBUINDO UMA 
VISITA QUE FIZEMOS, 
NO INÍCIO DO ANO E 
VIERAM FALAR DAS 
POSSIBILIDADES DE SE 
INSTALAREM NO NOSSO 
ESTADO”

Ricardo Motta
Presidente da Assembleia

8 BILHÕES

de dólares é o rendimento 
anual da MGM Hospitality

 ▶ Debora Negrel, da MGM reuniu-se com Rosalba Ciarlini na tarde de ontem 

ELISA ELSIE / ASSECOM

JOÃO GILBERTO / ASSECOM AL
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NA SUBIDA DA Avenida Câmara Cas-
cudo, em frente à Capitania das 
Artes, na Ribeira, o prédio que 
guarda o que talvez seja o pôr do 
sol mais tradicional da cidade, o 
do rio Potengi, até parece descan-
sar tranquilamente. Mas a calma-
ria não vai durar muito tempo. O 
Solar Bela Vista, tombado como 
patrimônio histórico e arquite-
tônico do RN em 17 de feverei-
ro de 1990, passa por uma fase de 
projetos e preparação para ser in-
troduzido defi nitivamente do cir-
cuito cultural da cidade.

A nova diretora do casarão cen-
tenário, jornalista Dodora Guedes, 
conta que há cerca de dois meses, 
quando assumiu o cargo a convi-
te da Federação das Indústrias do 
RN (Fiern), que adquiriu em 1958 o 
imóvel ora utilizado como Centro 
de Cultura e Lazer do Sesi, a ideia 
era ampliar os horizontes do Solar, 
transformando o espaço em uma 
referência cultural. “Desde a res-
tauração realizada na década de 80, 
que o Solar é muito forte na músi-
ca. Mas agora queremos ser respei-
tados também em todas as outras 
áreas culturais”, afi rma Dodora.

Para este semestre, o foco é a 
realização de uma Virada Cultu-
ral Artística e Gastronômica, que 
deve acontecer entre outubro e 
novembro. Sem querer revelar de-
talhes, alegando que o projeto ain-
da está sendo concluído, a direto-
ra do Solar Bela Vista explica que 

na parte da frente do casarão se-
rão realizados os shows, enquan-
to a área interna fi cará reservada 
para exposições de artistas locais.

“Nas laterais do Casarão acon-
tecerão as apresentações teatrais e 
no jardim a intenção é que sejam 
montadas 12 ou 15 barracas, cada 
uma administrada por um chef di-
ferente, e que eles preparem pratos 
à preços populares”, explica Dodo-
ra, dizendo ainda que, assim que 
concluir o projeto, vai literalmen-
te bater de porta em porta para 
consolidar parcerias e transformar 
a Virada Cultural Artística e Gas-
tronômica em realidade. “Inclusi-
ve qualquer parceria é bem vinda, 
basta nos procurar”, dá a dica.

No fi nal do ano, o Natal tam-
bém promete ser diferenciado. O 
coral do Solar Bela Vista, forma-
do por alunos e voluntários, con-
ta atualmente com 25 membros 
e recentemente foi reativado para 
que pudesse reestrear no fi nal do 
ano. “Eles já estão ensaiando”, avi-
sa. Dodora diz ainda que a decora-
ção será o ponto forte do espaço, e 
que desta forma os natalenses te-
rão mais um local com programa-
ções especiais.

Em 2013, o carnaval também 
terá destaque na programação e 
os primeiros contatos já estão sen-
do fi rmados. Dodora conta que a 
intenção é privilegiar as bandas lo-
cais independentes. “Uma semana 
antes do carnaval vamos fazer um 

bloco aqui na frente do Solar, que 
dure um ou dois dias com todas 
essas bandas. Já estamos pesqui-
sando algumas”, diz.

Justamente para ampliar o al-
cance cultural do casarão, ofi ci-
nas serão oferecidas, o que tam-
bém só deve acontecer a partir de 
2013. “Mas não faremos ofi cinas 
por fazer, elas devem ter uma sin-
tonia com o mercado. Por exem-
plo, estamos pensando em tratar 
de Gestão Cultural, Empreende-
dorismo Cultural e outros assun-
tos”, comenta.

Entre as parcerias fi rmadas re-
centemente, ela destaca a com a 
Escola de Música da UFRN. “Eles 

queriam um espaço para divulgar 
suas atividades além do Campus e 
nós queríamos, em contrapartida, 
atrações diferenciadas para enri-
quecer o Solar. Foi a parceria certa. 
Há pouco tempo, inclusive, Micha-
el Tracy, um dos maiores saxofonis-
tas do mundo fez um concerto aqui 
por causa dessa parceria”, avalia.

“Estamos realizando as modi-
fi cações aos poucos, mas o dese-
jo de inserir o Solar Bela Vista na 
programação cultural da cidade é 
muito grande. O novo superinten-
dente do Sesi, Marcos Leal, tam-
bém está dando todo o apoio que 
precisamos para implementar es-
tas mudanças”, complementa.

BELA VISTA, NOVOS HORIZONTES
/ CIRCUITO /  SOLAR QUE FUNCIONA COMO CENTRO DE CULTURA E LAZER DO SESI ELABORA PROGRAMAÇÃO ESPECIAL DE EVENTOS ATÉ 2013

Fazendo parte da nova 
programação do Solar, toda 
última sexta-feira do mês é dia 
de chorinho. E amanhã tem. 
Começando às 17h, segundo 
Dodora Guedes, para aproveitar 
o por do sol. O happy hour 
com entrada gratuita vai 
contar com a apresentação 
do grupo de chorinho da casa, 
além de convidados. “Temos 
um excelente grupo, então 
pensei em, uma vez por mês, 
exaltar a prata da casa e não 

somente para tocar, para trocar 
experiências também”,  explica 
a diretora.

Embora não considere 
que o gênero esteja esquecido, 
o coordenador do grupo de 
Chorinho e professor do Solar 
desde 1992, Alexandre Moreira, 
comenta que a ocasião é uma 
ótima oportunidade para 
festejar a música. “O choro 
acontece ainda na cidade, todos 
os sábados, por exemplo, no 
restaurante Real Botequim, no 
Buraco da Catita. Não morreu”, 
considera, tecendo elogios aos 
seus alunos.

“O grupo do Solar já gravou 
um CD há alguns anos só com 
compositores da terra. Nomes 
importantes, como Diogo 
Guanabara e Carlinhos Zens 
já foram meus alunos. Acho 
que temos uma ótima cena 
musical e espero que as pessoas 
venham reconhecer isso nesta 
sexta-feira”, comenta Alexandre, 
frisando ainda que até mesmo 
quem não sabe tocar ou cantar 
é bem vindo. “O encontro 
mensal é para todos os amantes 
da música”, afi rma.

“Também estamos querendo
colocar um encontro mensal 
para os amantes do jazz, desta 
vez com um ambiente mais 
intimista para um público mais 
específi co”, informa Dodora 
Guedes.

AMANHÃ TEM 
CHORINHO

 ▶ Dodora Guedes, nova diretora do Solar Bela Vista: “Queremos ser respeitados em todas as áreas culturais”

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O secretário nacional 
de Defesa Civil, Humberto 
Viana, reconheceu o estado de 
calamidade pública de Natal, 
decretado pela prefeita Micarla 
de Sousa no dia 13 de julho. A 
portaria foi publicada no Diário 
Ofi cial da União de ontem e, 
com isso, Natal poderá receber 
os recursos federais para a 
recuperação do calçadão de 
Ponta Negra, devastado pela 
força das marés.

Com a portaria, a 
Prefeitura tem acesso a 
um fundo de recursos da 
União controlado pela 
Caixa Econômica Federal 
e destinado a situações de 
emergência e calamidade. De 
acordo com o documento 
entregue por Micarla ao 
Ministério da Integração 
Nacional,  serão necessários 
cerca de R$ 4.050.800,00 para 
as obras. Dessa quantia, R$ 
3.674.000,00 serão destinados 
à reconstrução do calçadão. 
O restante seria para a 
recuperação de trechos 
danifi cados das redes públicas 
de esgoto, abastecimento 
d’água e iluminação, além do 
replantio de árvores.

A expectativa do secretário 
municipal de Segurança 
Pública e Defesa Social, Carlos 
Paiva, é que o processo de 
liberação dos recursos seja 
breve. “A prefeita pediu ao 
ministro Fernando Bezerra 
prioridade, devido à gravidade 
do problema”, relata Paiva. 
“É só uma estimativa, mas 
eu acho que em 15 dias tudo 
estará resolvido para que 
nós assinemos o convênio 
com a Defesa Civil Nacional, 
recebamos os recursos e 
contratemos a empresa 
responsável pelas obras”.

Ainda restam alguns 
trâmites burocráticos para 
que os recursos sejam 
liberados. Agora que o estado 
de calamidade pública foi 
reconhecido, o Departamento 
de Articulação e Gestão 
da Secretaria Nacional de 
Defesa Civil irá analisar a 
disponibilidade orçamentária 
da secretaria para liberação 
de recurso. Depois disso, o 
Departamento de Engenharia 
da Defesa Civil avaliará o 
plano de trabalho enviado 
pelo município. Caso seja 
constatada alguma falha, 
o plano será devolvido à 
Prefeitura de Natal para que as 
devidas correções sejam feitas. 

O QUE É BANDEIRA AZUL?
A Bandeira Azul é um selo 

ecológico dado como prêmio a praias 
e marinas que apresentem excelência 
em critérios como qualidade da 
água, segurança, infraestrutura e 
acessibilidade. O Programa Bandeira 
Azul é dirigido pela FEE (Foundation 
for Environmental Education, ou 
“Fundação para Educação Ambiental”), 
organização sem fi ns lucrativos. A ideia 
surgiu na França, no ano de 1985.

Um total de 3.849 praias e 
marinas em 46 países ostentam o 
selo Bandeira Azul. A única praia 
brasileira certifi cada com selo 
é a Praia do Tombo, localizada 
no município de Guarujá-SP. A 
praia do Jurerê Internacional, em 
Florianópolis-SC, também chegou a 
ser premiada com a Bandeira Azul, 
mas perdeu o selo no começo de 
2011 após passar por uma vistoria 
do Instituto Ambiental Ratones 
(IAR) que constatou o recorrente 
descumprimentos dos critérios 
estabelecidos para a premiação.

ESTADO DE 
CALAMIDADE 
PÚBLICA É 
RECONHECIDO

Rogério Marinho, candidato à 
Prefeitura pelo PSDB, também concorda 
com a campanha do Sinduscon pela 
Bandeira Azul. Para ele, qualquer proposta 
que tenha como foco a melhoria das 
praias de Natal, deve ser abraçada não 
apenas pelos prefeituráveis, mas pela 
população da cidade. 

“As praias urbanas perderam o 
status de lugar de entretenimento para 
o natalense. Hoje frequentamos apenas 
praias no limite da cidade. O litoral 
está deteriorado, dói o coração olhar o 
estado do calçadão de Ponta Negra. É 
constrangedor para a cidade”, conta.

Segundo Marinho, projetos já 
existentes e que ele planeja concretizar 
em sua gestão já podem representar um 
grande avanço na obtenção da cobiçada 
certifi cação. Ele cita um projeto de 
reestruturação das praias urbanas que 
chegou a ser esboçado na gestão Micarla 

de Souza, mas nunca foi levado à cabo. 
O projeto está orçado em R$ 77 milhões 

e se estende de Ponta Negra até a Redinha, 
também prevendo a engorda da orla da 
praia mais famosa da cidade em 80m - uma 
solução mais duradoura para o problema 
do calçadão de Ponta Negra do que simples 
reformas, explica o candidato. Ele ainda 
acrescenta que planeja obter metade 
desses recursos através da Corporação 
Andina de Fomento (CAF) e a outra metade 
junto ao Ministério de Turismo.

“Nosso plano é realizar essas obras 
que estão paradas. Se somarmos a 
reestruturação das praias a um projeto de 
esgotamento sanitário que já está com os 
recursos assegurados na Caixa Econômica 
Federal e que visa regular o despejo do 
bairro de Capim Macio para impedir que 
os resíduos cheguem à praia, com certeza 
vamos atender a todas exigências da 
Bandeira Azul”, afi rma Marinho.

Ele ainda arrematando: “Assim, vamos 
melhorar as condições de Ponta Negra 
e outras praias, para que os natalenses 
sejam atendidos melhor, mais turistas 
sejam atraídos e que possamos resgatar 
nosso cartão-postal”.

Hermano Morais, que disputa a 
prefeitura pelo PMDB, é outro que apóia 
a luta pela Bandeira Azul - mas para o 
candidato a prioridade é o conserto do 
calçadão de Ponta Negra. “Tudo tem 
que ocorrer por etapas. Primeiro temos 
que concentrar todos os esforços para 
recuperar a praia. Precisa-se fazer estudos 
em relação ao movimento do mar para 
conseguir contê-lo e fazer com que o 
calçadão não volte a ceder logo após as 
reformas. A situação de Ponta Negra hoje 
em dia é de abandono”, critica.

Os outros investimentos em 
infraestrutura, acessibilidade e qualidade 
da água para que Ponta Negra se torne 
elegível ao selo aconteceriam de maneira 
a complementar os esforços de contenção 
do mar e reestruturação do calçadão. 
Na opinião do candidato, o grande 
benefício possibilitado pelo selo é o 

desenvolvimento do turismo na cidade. 
“A praia de Ponta Negra é o local que 

concentra o maior número de pousada, 
hotéis, bares e restaurantes de Natal. Se 
dermos as condições para que Ponta Negra 
receba o selo Bandeira Azul, estaremos 
favorecendo sobretudo o turismo, que 
é nossa principal atividade geradora de 
emprego e renda”, destaca Hermano.

Por se tratar de uma área que desperta 
o interesse não apenas dos gestores mas 
também do setor privado, o peemedebista 
acredita que os recursos usados para 
fi nanciar o projeto - que renderá frutos a 
médio prazo - devem ser oriundos de uma 
parceria entre governantes e empresários. 

“Não dá para saber quanto vamos 
precisar, pois o projeto ainda não foi 
elaborado, ainda é preciso haver o 
levantamento. Mas os investidores têm 
interesse em Ponta Negra, por isso o 
fi nanciamento pode se dar não apenas 
pelo setor público, mas também contar 
com a participação da iniciativa privada. 
Uma união de esforços para cumprir o que 
é interessante para todos os natalenses”, 
comenta o candidato.

CAMPANHA DO SINDUSCON 
RECEBE RESPALDO POLÍTICO

 ▶ “O turista sempre busca uma praia segura, 

limpa, com boa estrutura e que o atenda bem”

 ▶ “A Bandeira Azul não é para o turista. É para 

a cidade. Quem sai ganhando é o natalense”

 ▶ “As praias urbanas perderam o status de 

lugar de entretenimento para o natalense”

 ▶ “Primeiro temos que concentrar todos os 

esforços para recuperar a praia”

CARLOS EDUARDO, PDT FERNANDO MINEIRO, PT ROGÉRIO MARINHO, PSDB HERMANO MORAIS, PMDB 

LEVANTANDO
/ PRAIA /   PRINCIPAIS CANDIDATOS A PREFEITO 
DE NATAL SE COMPROMETEM COM O DESAFIO DE 
TRANSFORMAR PONTA NEGRA REFERÊNCIA MUNDIAL  

SERÁ QUE PONTA Negra é capaz de sair 
do atual estado de calamidade públi-
ca e obter a Bandeira Azul, selo inter-
nacional agraciado às praias com me-
lhor estrutura, segurança e qualidade 
da água mundo afora? Os quatro prin-
cipais candidatos à Prefeitura de Natal 
dizem que sim. 

No ensejo de uma reportagem pu-
blicada ontem sobre uma campanha 
midiática que vem sendo realizada 
pelo Sindicato da Indústria da Cons-
trução Civil do Estado do Rio Grande 
do Norte (Sinduscon/RN) desde sema-
na passada, o NOVO JORNAL entre-
vistou os prefeitáveis do PMDB, PSDB, 
PDT e PT a respeito da desejada cer-
tifi cação, de como é possível obtê-la e 
quais benefícios o selo poderá trazer 
para a sociedade natalense no futuro.

O único dos candidatos que já 
chegou a ser prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo (PDT), garante que irá levan-
tar a Bandeira Azul. Na sua opinião, a 

obtenção do selo representará benefí-
cios tanto para turistas quanto mora-
dores da cidade. 

“O turista sempre busca uma 
praia segura, limpa, com boa estru-
tura e que o atenda bem; e Ponta Ne-
gra é o maior cartão-postal do nosso 
turismo. Além disso, naquela enseada 
se encontra um dos maiores polos de 
trabalho e renda para o natalense. Por 
isso, conseguir o selo da Bandeira Azul 
deveria ser um objetivo de qualquer 
administração”, argumenta.

O pedetista afi rma que a melho-
ria de toda a orla de Natal será uma 
das prioridades da sua gestão. “Vamos 
urbanizar de Ponta Negra até a Redi-
nha, construir áreas de caminhada, 
banheiros, chuveiros, pontos de venda 
de bebidas e comidas etc. A natureza 
nos foi pródiga em belezas naturais, o 
que não foi feito ainda é nossa parte”, 
planeja Carlos Eduardo.

Os recursos desse projeto de rees-
truturação, explica o candidato, serão 
oriundos de fontes como o Ministé-
rio do Turismo. E quanto às obras es-

pecífi cas para que Ponta Negra consi-
ga preencher os critérios do Programa 
Bandeira Azul? “Precisamos conhecer 
mais o programa e ter mais informa-
ções sobre o possível projeto para sa-
ber quais recursos precisam ser ad-
quiridos e de onde eles virão”, respon-
de o pedetista, adiantando de qual-
quer forma que a prefeitura deverá ter 
uma papel preponderante na viabili-
zação das obras.

O candidato do PT, Fernando Mi-
neiro, foi o primeiro prefeiturável a se 
posicionar sobre o assunto. No mes-
mo dia que o Sinduscon publicou 
sua primeira tuitada sobre o assunto, 
14 de julho, Mineiro respondeu com 
sua conta na rede social assumindo 
o compromisso e o desafi o de obter o 
selo para a praia de Ponta Negra. 

Para ele, a certifi cação representa, 
principalmente, uma melhora na qua-
lidade de vida dos que vivem em Na-
tal. “A Bandeira Azul não é para fora, 
não é para o turista. É para a cidade. 
Quem sai ganhando é o natalense, que 
terá uma praia ambientalmente sau-

dável e de melhor qualidade”, afi rma.
Na opinião do petista, os investi-

mentos precisam envolver a cidade 
como um todo, não sendo limitados à 
praia de Ponta Negra. “Nós propomos 
uma melhora geral na estrutura da ci-
dade, por isso a ideia de requalifi car e 
desenvolver a praia de Ponta Negra vai 
ao encontro das nossas metas. Preci-
samos fazer um planejamento muito 
fi rme, uma execução muito boa e en-
volver toda a sociedade nesse projeto, 
e não pensar só em uma área isolada, 
mas envolver toda a cidade”, destaca 
Mineiro.

O candidato reconhece que o pro-
jeto requer uma quantidade grande de 
recursos, mas ainda assim acredita na 
sua viabilidade. “É muita coisa, mas 
precisamos começar em algum pon-
to. Os resultados não irão chegar ime-
diatamente, são investimentos a mé-
dio prazo”, aponta. Ele acrescenta: “Um 
projeto desses não deve fazer parte de 
planos de governo, e sim dos planos da 
cidade. É um investimento que preci-
sa ir além de governo A ou governo B”.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

A BANDEIRA AZUL
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Paulo Victor Lopes Montei-
ro, José Orlando Evangelista e 
Bruna Pinho Landim, presos em 
Pitangui durante na tarde da úl-
tima terça-feira, foram transfe-
ridos ontem para o Presídio do 
município de Nova Cruz, a cerca 
de 100 quilômetros da capital. Os 
três estavam na casa em que fun-
cionou o cativeiro de Porcino Se-
gundo, que permaneceu seques-
trado por 37 dias. Após prestar 
depoimentos na sede da Deicor, 
no bairro da Ribeira, os três fo-
ram conduzidos para o Centro 
de Detenção Provisória (CDP) 
em Pirangi.

A decisão de transferir os 
membros da quadrilha ocorreu 
por questões de “segurança”. “Foi o 
local com mais segurança que en-
contrei para transferi-los”, justifi -
cou Francisco Ailson Dantas, co-
ordenador da administração pe-
nitenciária da Secretaria de Justiça 
e Cidadania (Sejuc). Os três de-
vem retornar a Natal ainda duran-
te esta semana para novos depoi-
mentos à delegada Sheila Freitas, 
oportunidade em que virão escol-
tados por agentes penitenciários.

O outro homem encontrado 
na casa em Pitangui, Anderson 
Souza do Nascimento, permane-
ce internado para tratamentos 
médicos no Hospital Walfredo 

Gurgel. Ele foi atingido com um 
tiro na perna direita e conduzido 
emergencialmente para o Hospi-
tal Santa Catarina, na Zona Nor-
te de Natal. Durante a manhã de 
ontem, foi levado ao Walfredo 
Gurgel, onde passou por proce-
dimento cirúrgico em virtude do 
ferimento. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL o encontrou no corredor do 
Centro de Recuperação de Ope-
rados (CRO) durante o fi nal da 
manhã de ontem. Com a perna 
enfaixada, o homem preferiu não 
conceder entrevistas e esclarecer 
o seu envolvimento com o crime 
praticado contra o jovem empre-
sário. Quatro policiais do Bata-
lhão de Choque (BPChoque) da 
Polícia Militar foram deslocados 
para realizar a sua escolta, en-
quanto o criminoso permanecer 
na unidade médica.

Por enquanto, ainda não há 
previsão de alta médica. Cons-
ciente, Anderson de Souza respi-
ra sem auxílio de aparelhos e não 
apresenta nenhuma reação ad-
versa em virtude do disparo so-
frido na perna durante durante a 
operação policial.

AS INVESTIGAÇÕES DO caso 
do sequestro do jovem 
empresário Porcino Segundo, 
19, não chegaram ao fi m após 
a localização do cativeiro e 
resgate da vítima na tarde da 
última terça-feira. A polícia 
pretende, a partir de agora, 
intensifi car as investigações 
para encontrar outros 
supostos envolvidos no crime. 

No início da noite de 
ontem, foi preso um homem 
suspeito de ter ligações com 
a quadrilha Ele havia visitado 
o cativeiro em Parnamirim 
instantes depois da ação 
policial e levantou as suspeitas 
dos investigadores. Ele estava 
em veículo de placas do Ceará 
e foi encontrado ontem em um 
condomínio de luxo localizado 
na Zona Sul de Natal.

A Polícia Civil tem 
pouco mais de uma semana 
para encerrar o inquérito e 
remetê-lo para a Comarca de 
Ceará-Mirim, onde ocorreu 
o sequestro no dia 17 de 
junho passado. O resgate foi 
efetivado quando agentes 
da Divisão Especializada em 
Investigação e Combate ao 
Crime Organizado (Deicor) 
localizaram e invadiram o 
cativeiro em uma casa de 
praia em Pitangui, litoral Sul. 
Quatro pessoas foram presas 
e outro acusado foi morto 
durante troca de tiros com a 
polícia.

Os investigadores 
acreditam que existem, 
pelo menos, outros cinco 
integrantes da quadrilha 
que participaram do crime e 
que permanecem foragidos. 
A quadrilha foi fl agrada 
e identifi cada durante 
monitoramento realizado 
pela polícia em três pontos 
utilizados pelos criminosos: 
uma residência na rua 
principal de Pitangui, no 
Litoral Norte, uma casa no 
bairro Nova Esperança, em 
Parnamirim, e um imóvel 
no bairro Pitimbu, Zona 
Sul de Natal. Para a Deicor, 
as investigações sobre as 
responsabilidades de cada 
integrante “começam agora”.

Tanto os criminosos, 
como a vítima do sequestro 
deverão ser novamente 
ouvidos para embasar a 
formulação e fi nalização do 
inquérito policial. No primeiro 
depoimento prestado na 

Deicor, Popó repassou poucas 
informações devido ao estado 
em que se encontrava logo 
após a descoberta do cativeiro. 

Os bandidos, fl agrados 
na residência com a vítima, 
não tiveram outra alternativa 
a não ser confessar o crime e 
detalhar o seu planejamento. 
Paulo Victor Lopes Monteiro, 
25 anos, disse que organizou 
e planejou o sequestro. Já José 
Orlando Evangelista, também 
apontado como sequestrador, 
alegou apenas ser amigo dos 
criminosos.

“Essa versão não é aceita 
por nós, já que durante 
o nosso monitoramento 
vimos Evangelista dando 
apoio logístico à quadrilha e 
participando ativamente do 
crime”, disse a delegada Sheila 
Freitas, titular da Deicor, e 
responsável pela condução das 
investigações. Em depoimento, 
os criminosos disseram 
que fi caram assustados no 
momento da ação policial, 
pois não acreditavam que 
pudessem ser descobertos.

Para realizar a prisão 
dos sequestradores, a Deicor 
esclareceu que contou com 
o apoio de autoridades de 
segurança pública dos estados 
vizinhos. “Tínhamos o foco 
em resgatar Popó com vida. 
Para isso, contamos com um 
grande apoio das polícias 
do Ceará e de Pernambuco, 
que nos repassaram muitas 
informações”, disse a delegada 
Sheila Freitas. 

Ela disse também que o 
poder aquisitivo da família 
Porcino chamou atenção 
dos bandidos oriundos do 
Ceará. “A família Porcino é 
mais conhecida no Ceará 
do que em Natal, eu diria. 
Tem empreendimentos em 
Mossoró e poucos na capital”, 
afi rmou Freitas.

Durante a condução das 
investigações, a polícia refez 
os caminhos das vaquejadas 
disputadas por Popó e buscou 
ouvir pessoas que mantiveram 
contato com ele. “Ele ia a todas 
as vaquejadas e percebemos 
que tudo já estava planejado 
bem antes de ocorrer o 
sequestro. As casas já estavam 
alugadas e estavam sendo 
ocupadas pelos criminosos”, 
informou a delegada. 

Apesar do monitoramento 
realizado, em nenhum 
momento a polícia fl agrou a 
vítima sendo transferida entre 
os cativeiros utilizados pela 
quadrilha. 
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/ INVESTIGAÇÃO /  
POLÍCIA ACREDITA QUE 
PELO MENOS MAIS 
CINCO PESSOAS FAZEM 
PARTE DA QUADRILHA 
QUE SEQUESTROU 
O JOVEM PORCINO 
SEGUNDO; A META 
AGORA É PRENDÊ-LAS

 ▶  Após a troca de tiros que resultou na prisão da quadrilha e na morte de um acusado, as investigações continuam

PRESOS SÃO TRANSFERIDOS 
PARA NOVA CRUZ E UM 
PERMANECE NO HOSPITAL

CONTINUA
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 ▶ Anderson Souza do Nascimento: internado no Hospital Walfredo Gurgel

 ▶ José Orlando 

Evangelista e Bruna 

Pinho Landim: 

presos pela polícia

Sequestradores 
pediram R$ 2 
milhões

O pai de Popó Porcino, o 
empresário Porcino Júnior, revelou 
que os sequestradores pediram 
resgate de R$ 2 milhões. Em entrevista 
ao jornalista Cezar Santos, do Jornal de 
Fato, ele contou que esse foi o valor cobrado 
inicialmente pelos bandidos. O pagamento, todavia, não foi realizado.

“Eles começaram pedindo 2 milhões de reais. Eu disse que não tinha 
esse dinheiro. Eles pressionaram, mas continuei dizendo que não tinha, não 
tinha, não tinha. Daí, eles começaram a baixar o pedido para 800 mil, 700 
mil, 300 mil, e por último aceitavam receber até 170 mil reais”, relatou. 
De acordo com o empresário, a demora nas negociações se deu não pelo 
valor, mas porque os sequestradores relutaram em apresentar prova de 
que Popó estava vivo. “Eu dizia que só negociaria com a certeza que meu 
estava vivo e eles se negavam a fazer o que eu pedia.”

Conforme revelado pelo NOVO JORNAL ontem, o pai da vítima 
confi rmou ao jornal mossoroense que o primeiro contato foi duas semanas 
após o sequestro. “Eles me ligaram catorze ou quinze dias depois de 
levarem Popó. Foi um verdadeiro massacre, porque passamos duas 
semanas sem saber de nada. Antes disso houve muito trote, muita gente 
tentando se aproveitar da situação para obter alguma coisa. Então, no 
primeiro contato, eu pedi para falar com meu fi lho e eles não deixaram. 
Eu disse que só negociava alguma coisa se falasse com Popó, para 
ter a certeza que ele estava vivo, mas eles não me atenderam. Foi um 
sofrimento muito grande, um verdadeiro massacre a mim, a minha família 
e aos nossos amigos.”

O empresário estava em Veneza quando soube do rapto de seu fi lho. 
Contou que retornou imediatamento ao Brasil. “Cheguei em 24 horas. 
Daquele dia para cá fi quei aqui em Natal e decidi que só retornaria para 
Mossoró com o meu fi lho Popó. Fiz esse pacto com Deus. Minha mulher 
(Rosane Caminha) ajudou muito, meu irmão Fábio foi meu companheiro, 
esteve ao meu lado o tempo todo, não saiu de perto de mim um só 
instante. Entregamos as nossas empresas a Deus, esquecemos esse lado, 
porque a única coisa que interessava era a volta de Popó. Eu dizia todo dia: 
tanto faz ter ou não empresa, eu quero é meu fi lho de volta.”

Porcino Júnior contou ainda, nesta entrevista ao jornalista Cezar 
Santos, detalhes inéditos das primeiras horas do sequestro: “Popó pela 
primeira vez correu a vaquejada às duas horas da manhã. Ele estava indo 
para o caminhão quando foi abordado. Estava com um funcionário nosso. 
Eles colocaram Popó e o funcionário num carro e disseram: ‘vocês já 
sabem do que se trata’. Popó respondeu que sim. Depois, soltou o nosso 
funcionário e seguiu com Popó. Daí, eles rodaram muito, com Popó sem 
saber por onde porque estava com os olhos vendados. Trocaram de casas 
muitas vezes, fi zeram Popó pular muro, como forma de desviar o destino. 
Meu fi lho fi cou 37 dias acorrentado, tomou apenas dois banhos, teve o 
cabelo cortado e se alimentou muito pouco. Ele sofreu muito.”

O pai do empresário de 19 anos revelou ainda que a pior parte na 
travessia dos 37 dias de sequestro foi a tortura psicológica. “Essa é a parte 
mais cruel. Os sequestradores ameaçavam toda hora. Diziam que mandaria os 
pedaços do meu fi lho se eu não atendesse o pedido que eles fi zeram. Diziam 
que mandariam um pedaço da orelha, o pedaço do dedo. E depois diziam que 
só iriam me ligar de novo 60 dias depois. Eu pedia uma prova de que meu fi lho 
estava vivo e eles não me atendiam. Eu gritava: eu quero meu fi lho, deixe eu 
falar com meu fi lho pelo amor de Deus, mas eles não atendiam.”

MARCO CARVALHO
DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL
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O SINDICATO DOS Trabalhadores 
em Transporte Rodoviário do 
Rio Grande do Norte (Sintro-
RN) realizou ontem uma 
mobilização para reivindicar 
soluções ao poder público 
quanto à violência que atinge 
os profi ssionais rodoviários. 
Disputas e desavenças entre 
membros do próprio sindicato 
tumultuaram ainda mais o ato 
realizado no Baldo, sede da 
entidade e local de concentração 
da manifestação. No fi nal, 
mais uma vez a população foi 
penalizada: o trânsito fi cou 
lento em alguns pontos da 
cidade e usuários fi caram sem  
transporte coletivo por um bom 
tempo.

Por volta de 9h15 os ônibus 
começaram a parar em frente 
ao Sintro-RN, na Avenida Rio 
Branco. Segundo o presidente, 
Nastagnan Batista, o motivo da 
mobilização é o alto índice de 
assaltos dentro dos transportes 
públicos de Natal. “Hoje é o dia 
do motorista e não temos muito 
o que comemorar. Até agora 
foram mais de 150 assaltos 
dentro do transporte que circula 
na capital”, disse.

Na terça-feira, três assaltos 
a ônibus foram registrados 
entre a Zona Norte e a avenida 
Bernardo Vieira. Assustada, a 
categoria resolveu partir em 
caminhada desde o Sintro até a 
Superintendência Regional do 
Trabalho, na Ribeira. Segundo 
Nastagnan, o objetivo era 
protocolar um documento 
pedindo mais segurança aos 
órgãos públicos competentes.

“Hoje a Polícia Civil 
nem investiga os assaltos ao 
transporte público, por isso 
precisamos de uma delegacia 
especializada nesse tipo 
de investigação”, sugeriu o 
presidente do Sintro.

Essa foi mais uma 
paralisação por parte 

dos rodoviários, que em 
maio entraram em greve. 
Mas Nastagnan diz que a 
manifestação de ontem 
aconteceu pelo bem do 
natalense que usa transporte 
público diariamente. “Essa 
paralisação é mais benéfi ca 
para a população do que para 
a categoria. O usuário também 
sofre com os assaltos. É ele 
quem mais sofre”, defendeu.

Mas em meio ao discurso 
em defesa de maior segurança, 
começou um outro, vindo da 
oposição do próprio sindicato. 
Alguns motoristas e cobradores 
foram de encontro ao que 
dizia o presidente do Sintro. 
“Essa manifestação de agora é 
para desviar o foco da situação 
que a categoria se encontra 
atualmente”, denunciou o 
motorista Josenildo de Oliveira 
Lima, 48. 

De acordo com ele, depois 
de uma convenção assinada 
este ano entre o Sintro e 
o Sindicato das Empresas 
de Transporte Urbano de 
Passageiros do Município do 
Natal (Seturn), cobradores 
de diversas empresas de 
transporte de Natal estão sendo 
demitidos.

Enquanto os membros do 
sindicato discutiam, cerca de 
60 ônibus estavam parados 
e os usuários  esperavam em 
pé, sentadas nos bancos das 
paradas ou dentro dos próprios 
veículos. Uma dessas pessoas 
era Th alita Freitas Xavier, 23, 
comerciante. Ela esperava 
o trânsito voltar ao normal, 
encostada no ônibus que estava 
antes de tudo parar. 

“Essas paralisações são 
ruins. Uso todos os dias o 
transporte e essas paralisações 
que sempre acontecem são 
maléfi cas para os usuários. 
Atrapalha tudo”, protestou a 
jovem.

RODOVIÁRIOS PEDEM
MAIS SEGURANÇA

/ PROTESTO /

Os sequestradores fl agrados na 
operação policial da Deicor já res-
pondem por outros crimes come-
tidos no interior do Rio Grande do 
Norte e também no estado do Cea-
rá. Isso foi o que apontou registros 
criminais nos Tribunais de Justi-
ça dos dois estados, em pesquisa 
do NOVO JORNAL e informações 
dos investigadores da Polícia Ci-
vil potiguar. O que mais se destaca 
pelo tamanho e gravidade da lis-
ta é Paulo Victor Lopes Monteiro, 
apontado como líder da quadrilha 
que sequestrou Popó Porcino. 

Paulo Victor foi denunciado pelo 
Ministério Público Estadual do Cea-
rá pela autoria de um duplo homicí-
dio registrado em setembro do ano 
passado. Filho de um coronel da Po-
lícia Militar do Ceará, Paulo tem his-
tórico de criminalidade desde a ado-
lescência. “Ele se envolve em delitos 
desde jovem. Já havia mandado de 
prisão expedido contra ele pelo du-
plo homicídio no Ceará e tem outros 
tantos crimes que ele foi o responsá-
vel”, disse a delegada Sheila Freitas.

O líder da quadrilha que se-
questrou Popó é acusado de ter 
atirado e matado o vereador de Ju-
azeiro do Norte, Amarílio Pequeno 
da Silva, e o policial civil aposenta-
do José Alves Bezerra. A ação pe-
nal de competência do júri corre 
na 1ª Vara Criminal da Comarca 
de Juazeiro do Norte e tem como 

corréu um homem identifi cado 
como Jonatan Marcos de Oliveira. 

Em outro processo que cor-
re na comarca de Juazeiro do Nor-
te, Paulo Victor é réu em uma ação 
criminal de assalto a mão armada. 
As ações do criminoso não se res-
tringe ao estado vizinho. Em abril 
de 2010, a Polícia Rodoviária Fede-
ral e a Polícia Federal o fl agrou na 
rodovia BR-304, na altura do mu-
nicípio de Assú. Ele carregava car-

tões de créditos com nomes de 100 
pessoas diferentes, além de um 
equipamento para burlar o saque 
em caixas eletrônicos, conhecido 
como “Chupa-cabra”. Um note-
book com programas específi cos 
para a realização de fraudes e R$ 
8 mil também foram apreendidos.

Em virtude desse crime de es-
telionato, Paulo permaneceu deti-
do até janeiro de 2011, quando teve 
a prisão relaxada pela Justiça. A sua 
companheira, Bruna Pinho Lan-
dim, também presa em Pitangui, é 
acusada de apoiar logisticamente 
os atos suspeitos de Paulo. “A mu-
lher tem ligação direta com o que 
ele fazia”, reforço a delegada Sheila 
Freitas. Na terça-feira passada, a 3ª 
Vara de Delitos de Tráfi co de Dro-
gas de Fortaleza recebeu o proces-
so que tem Bruna e outras 18 pes-
soa como réus em um caso de tráfi -
co de drogas. Não há detalhamento 
do caso através do website do Tri-
bunal de Justiça do Ceará.

Além deles, a polícia ain-
da busca encontrar a verdadeira 
identidade do criminoso morto 
na ação policial em Pitangui. Um 
homem conhecido apenas como 
José Erisvan, ou “Cabeça”, carre-
gava consigo a identidade de Rai-
mundo Nonato de Souza Silva. Já 
Paulo Victor Lopes apresentou 
a carteira de identidade como o 
nome de Bruno Pereira Lopes.

Popó 
retoma rotina

Um dia após ter sido 
devolvido à família, Popó Porcino 
tenta retomar sua rotina habitual. 
Ontem pela manhã, conforme 
apurou o NOVO JORNAL com 
parentes do jovem de 19 anos, 
ele foi levado para exames 
médicos e submetido às 
primeiras análises psicológicas 
para tratar sobre o trauma gerado 
pelo sequestro.

Uma das fontes ouvidas pela 
reportagem chegou a comentar 
que Popó prestou depoimento aos 
investigadores do caso em seu 
apartamento, em Petropólis, mas 
a informação não foi confi rmada 
pela Polícia Civil. De acordo 
ainda com um dos familiares, 
no momento em que chegou ao 
apartamento, após ser resgatado 
do cativeiro, Popó teve uma 
conversa reservada com os pais. 
O conteúdo não foi revelado.

Durante a tarde de ontem, o 
empresário de 19 anos utilizou 
seu perfi l no microblog Twitter 
para interagir com alguns amigos. 
Popó destacou o trabalho da 
polícia no seu resgate. “Quero 
agradecer a toda a policia do RN 
q fi zeram um trabalho excelente 
!!! Obrigado a todos q fazem o 
DEICOR” (SIC). O jovem também 
acrescentou: “Obrigado a todos 
q estão mandando tt , queria 
agradecer um década vez , mais 
estou sem celular”. 

Em seguida, permaneceu 
interagindo com amigos através 
do microblog, dizendo, inclusive, 
que já estaria pronto para voltar 
às vaquejadas - evento que 
costumava participar e de onde 
foi levado em Ceará-Mirim.

Íntegras dos tweets de 
Popó Porcino ontem:

 ▶ 15h - Porcino Segundo -> 
Quero agradecer a toda a policia 
do RN Q fi zeram um trabalho 
excelente !!! Obrigado a todos q 
fazem o DEICOR.

 ▶ 15h - Porcino Segundo 
-> Obrigado a todos q estão 
mandando tt , queria agradecer 
um década vez , mais estou sem 
celular

 ▶ 15h - Porcino Segundo -> 
“@marcosvpo_: @Popo_porcino 
fala boy, ja te ligo pra bater a 
resenha!! tenho novidades!! 
kkkkkkkkkkk”/ To sem cel , ligue 
pro do Vei.

 ▶ 15h - Porcino Segundo -> 
“@JulioNetoo_: @Popo_porcino 
Iae meu patrão , tava sentindo 
falta da suas resenha homi .”/ 
assim q pegar o chip e agenda te 
ligo , resenhar

 ▶ 16h - Porcino Segundo -> 
“@leocunhalima: @Popo_porcino 
agr n e mais so eu e você os 
anoes do grp entrou tbm o @
JulioNetoo_”kkkkkkkk eu sair e 
fi cou ele , e vc

 ▶ 16h - Porcino Segundo -> 
“@thamarapaiva_: você nao sabe 
o quanto estou feliz em saber que 
você estar aqui!depois quero falar 
com você,acho que ja tem uma 
idéi ok kk

 ▶ 16h - Porcino Segundo-> 
“@SamuellMatias:amigo saudade 
de você!Me avise qndo tiver com 
o cel!”/ok amigo a ultima carreira 
q dei foi com aquele presente q 
vc me deu.

 ▶ 17h - Porcino Segundo -> 
“@RicardoPerfi lP: @popo_
porcino Ei ta sabendo que @
TelmoDaBanana ta famoso o 
Twitter que ele mandou pra vc 
passou no RNTV”/ não soube

 ▶ 17h - Porcino Segundo -> 
“@RuyGuerraFilho: o Meu cavalo 
lá... E o Quarup ta fora de ordem, 
vou levar pra Mossoró pra vc 
arrumar ele kkk”mande To pronto

MEMÓRIA

Durou 37 dias o sequestro mais longo já registrado no 
Rio Grande do Norte. Porcino Fernandes da Costa Segundo 
foi raptado do Parque de Vaquejadas Lourival Pereira, às 
margens da rodovia BR-406, no município de Ceará-Mirim 
na madrugada de 17 de junho. Filho de Porcino Júnior, 
empresário de renome na região de Mossoró, o rapto de 
Popó logo foi interpretado como sequestro para extorsão 
em troca de uma quantia de dinheiro. A falta de contato, no 
entanto, angustiou a família, que desconhecia o paradeiro do 
jovem. Foi somente após 15 dias que os criminosos deram 
início a uma negociação envolvendo cifras milionárias. O 
valor ainda não foi confi rmado, uma vez que a família não 
mantinha contato com a polícia, que seguia isoladamente a 
investigação para encontrar a vítima do sequestro.

Passava das 13 horas da terça-feira passada quando 
agentes da Polícia Civil agiram simultaneamente em 
três pontos da Região Metropolitana: Pitangui, Pitimbu e 
Parnamirim. Foi em uma casa de paredes vermelhas na 
rua principal de Pitangui que Popó foi encontrado. A polícia 
acredita, porém, que o jovem tenha passado a maior 
parte do tempo em uma casa alugada previamente pela 
quadrilha em Parnamirim e posteriormente foi levado para 
Pitangui.

A ação coordenada pela Deicor culminou com a prisão 
de três homens e uma mulher, e outro membro do bando 
morto durante a troca de tiros. Assim que foi resgatado, 
Popó foi devolvido à família, que comemorou bastante o 
retorno do fi lho sem nenhum ferimento.

INVESTIGAÇÃO “ESGOTOU” 
FISICAMENTE DELEGADA

SEQUESTRADORES JÁ TÊM FICHA DE 
HOMICÍDIOS, ROUBOS E ESTELIONATO 

São 12 anos na Polícia Civil 
do Rio Grande do Norte e um ano 
e meio à frente da Deicor. Pela 
primeira vez, a delegada Sheila 
Freitas teve um caso de sequestro 
nas mãos para resolver. “Não foi 
o mais complexo, mas o caso que 
mais me esgotou fi sicamente”, 
contou Freitas. 

Ignorando orientações 
médicas para permanecer em 
casa em virtude do diagnóstico 
de uma broncopneumonia, 
a delegada não parou as 
investigações e foi bem-sucedida 
na localização do cativeiro e no 
resgate da vítima. “O médico me 
falou para fi car descansando esse 
fi nal de semana, mas não podia 
fazer isso. Contei que tinha um 
caso importante para resolver”.

Para a condução do caso 
do sequestro de Popó Porcino, 
a Deicor montou um gabinete 
para gerenciamento de crises. 
“Montamos o gabinete e 
distribuímos as responsabilidades 
de cada um. Contamos com 
a inteligência da Secretaria de 
Segurança e com o apoio das 
polícias de estados vizinhos”, 
relatou Sheila Freitas, que 
constantemente ressaltou a 
dedicação dos policiais que 
trabalharam na operação.

Após o resgate, o 
jovem empresário relatou 
resumidamente o sofrimento 
do enclausuramento de 37 dias. 
À polícia, Popó disse ter sido 

agredido nas primeiras horas 
do cativeiro e depois ter sido 
pressionado psicologicamente 
pelo bando. Por vezes, tarde 
da noite era acordado para 

transferência de cativeiros, sem 
saber por onde andava. Próximo 
ao fi nal do sequestro, Popó 
contou que ouvia anúncios de 
políticos na região de Pitangui.

 ▶ Sheila Freitas, delegada titular da Deicor: 12 anos na Polícia Civil do RN

 ▶ Paulo Victor Lopes Monteiro, 

apontado como líder da quadrilha

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

REPRODUÇÃO
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MarcosSadepaula

Todos nós estamos 
na lama, mas alguns 
sabem ver as estrelas”.

Oscar Wilde (1854-1900)

Escritor irlandês

FO
TO

S
: D

'L
U

C
A

 /
 N

J

FOTOS: D’LUCA / NJ

Casamento de 
Regina Jales e 
Joélio Oliveira no 
Versailles

Fotos
1. Alessandro, Regina, Oélio e 

Sesionne Maciel
2. Maria Lúcia e Felipe Jales
3. Hildo Fernandes e Andréa Fernandes
4. O empresário Vilmar Pereira, Geraldo 

Ferreira e Márcia com 
5. Beth Jacome, Levi Jales e Vilma Jales
6. os pais da noiva Roberto Levi e 

Fátima Jales

?
VOCÊ SABIA
Que a fragrância Malbec, ícone da perfumaria de O 
Boticário e um dos perfumes masculinos mais vendidos 
do Brasil, ganha uma versão exclusiva em homenagem 
ao Dia dos Pais: Malbec Gran Reserva 2004? Que 
lançado em edição limitada e numerada, a novidade 
estará à venda nas 3.260 lojas da marca em todo o 
Brasil? Que a marca também traz a novidade Malbec 
Voyage, uma versão prática e portátil de 15ml?

2

3

4

5

6

1

Pesquisa
A ONU resolveu fazer uma 

grande pesquisa mundial. A 
pergunta era: “Por favor, diga 

honestamente, qual a sua 
opinião sobre a escassez de 

alimento do resto do mundo”. 
O resultado foi desastroso. Os 
europeus não  entenderam o 
que é “escassez”; os africanos 

não sabiam o que era 
“alimentos”; os argentinos 
não sabiam o signifi cado 

de “por favor”; os norte-
americanos perguntaram o 

signifi cado de “o resto do mundo”; 
os cubanos, venezuelanos 
e iranianos estranharam e 

pediram maiores explicações 
sobre o que seria “opinião”; e o 
congresso brasileiro até agora 

está debatendo o que viria a ser 
“honestamente”.

São Julhão
O Projeto Sou Solidário organiza mais um grande 
evento para os natalenses que adoram festejar, mas 
ajudando o próximo. Assim, realiza amanhã no Clube 
da Telern (Rua Amintas Barros no Bairro Dix-Sept 
Rosado), a partir das 19h, uma festa caipira, com direito 
a fogueira, comidas típicas, brincadeiras, quadrilha e 
muito forró, com shows das bandas Tropa do Xote e 
Segundo Sanfoneiro. E tudo isso por um valor simbólico 
de R$ 10, e uma causa mais que nobre: arrecadar fundos 
para a doação do mês de julho realizada pelo Projeto 
Sou Solidário e para ajudar nas despesas do Lar Celeste.

Natura
O projeto SOS Mata Atlântica está em Natal até 5 
de agosto com a Exposição Itinerante do Cidadão 
Atuante “A Mata Atlântica é Aqui”. Dois caminhões 
adaptados para atividades de educação ambiental 
estão no estacionamento do Campus da UFRN, entre 
o restaurante Universitário e a superintendência de 
infraestrutura, com o objetivo de mobilizar a sociedade 
para uma melhor cidadania e mostrar que essa fl oresta 
está diretamente relacionada ao seu dia-a-dia. O 
projeto tem o patrocínio da Natura, Bradesco Cartões 
e Volkswagen Caminhões & Ônibus. Durante a visita, a 
equipe promoverá atividades gratuitas com o público, 
como palestras, ofi cinas, apresentações teatrais, jogos 
educativos, debates e muito mais.

No Dom
Hoje tem Hideraldo & Banda 

tocando música popular 
brasileira no Dom Vinicius, às 20h.

Lançamento
Hoje tem o lançamento do 
nº 23 da Coleção Cultura 
Potiguar, “As Aventuras de Nó 
Cego”, de Manoel Julião Neto, 
às 18h no Teatro de Cultura 
Popular, anexo à Fundação 
José Augusto.

Interessante
O ¿por quá?  Grupo de Dança, 

convida para um chá (espetáculo 
de dança “Chá do Fígado, Baço 
e Memória”) hoje e amanhã na 

Casa da Ribeira, um baile (Ofi cina 
Bailinho no Parque das Dunas, 

no sábado), e um cinema e uma 
conversa (Palestra: “A porcaria de 
ser artista de dança” e exibição de 

vídeodança no IFRN, na Cidade 
Alta. O ¿por quá? é um grupo 

independente que tem um olhar 
contemporâneo sobre a dança. 

Choro e mar
Muito chorinho na edição especial 
do Projeto Som do Mar que acontece 
hoje. A noite será conduzida pelos 
integrantes da Confraria do Choro, a 
partir das 19h, no terraço da praça de 
alimentação do Shopping Mãos de 
Arte, na Praia dos Artistas.

Leis
A advogada Lúcia Jales lança o seu 
livro Neoprocessualismo – Refl exos 

Constitucionais, hoje, das 11h às 
13h, na Feirinha de Artesanato da 
Festa de Santana, em Caicó e, às 

19h, na livraria Saraiva, do Mossoró 
West Shopping.

Em família
A KLA - Educação Empresarial trás a Natal um dos maiores nomes 
de palestrante na área da Gestão de Empresas Familiares, Marcelo 
Barbosa. Presidente do Grupo Pragmática, Marcelo é consultor em 800 
empresas e 2.100 famílias. Ele estará em Natal no dia 19 de setembro, 
no Hotel Magestic em Ponta Negra, quando apresentará uma palestra 
prática e objetiva, abordando temas como: Como separar família, 
patrimônio e gestão; Sucessão: quando começar e como preparar; 
Como separar o caixa da empresa em relação a retirada dos sócios.

 ▶ Cesar Cabral, Sérgio Concentino e Suzana Alves 

caindo no samba no Espaço Cyrella, em Lagoa Nova

 ▶ Ao cantores Isaque e Galvão Andiara Freitas 

soltando a voz no Sabor & Tom no Natal Shopping

 ▶ Os noivos 

Joélio Oliveira 

e Regina Jales 

celebrando 

seu casamento 

e recebendo 

os amigos 

 ▶ Salva e Thaissa Lauar nas bodas de Joélio e Regina

 ▶ Geraldo e 

Márcia Ferreira 

na festa do 

Versailles de 

Joélio e Regina
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LINDA MULHER

B-DAY 
FASHIONISTA 
VERUSKA BORGES

LUZ DELUXE

VERÃO FREE

Sabrina Sato está aindamais tudo 
como imagem para Vivara. #linda!

O Mariposa foi confl uência de fashionistas em torno 
do aniversário de Veruska Borges. A lista de queridas 
e queridos é enorme. Algumas fotos ilustram. Até 
Glícia Gentil apareceu de surpresa. 

Abajur em base de muerano 
vermelho. É hit na Artefacto D.

Já imaginou um verão sem se preocupar com 
celulite? A BelCol pensou. Olha o arsenal..

MUNDO 
FEÉRICO
▶ O Paulo Borges 
anunciou, exclusivo para 
Novo Jornal, que o cross 
entre moda e design 
continua. A edição de 
março da SPFW terá 
intervenção dos irmãos 
Campana. 

▶ Ainda falando em 
arte, Paulo Borges fi cou 
interessado em conhecer 
o trabalho do mestre 
potiguar Dorian Gray. 

▶ Amanhã tem Tributo 
ao Th e Beatles no 
Maranello Intercitty. 
Vai bombar! 

▶ Hoje tem lançamento 
de coleção na Animale 
no Natal Shopping. 
Tops fashionistas 
confi rmadas. Amanhã é 
dia de festa e surpresas 
o dia inteiro no Salão 
Anninha em Petrópolis. 
Com direito aonovo 
Marianninha.  Vai ser 
cool e big. 

▶ Confi rmado! S.Mag 
Trend House acontece 
de 13 a 17 de agosto em 
Maceió. Antes tem Go 
Fashion, em Goiânia.

▶ A Têca entrou em 
clima Off . Ótimo 
instante para comprar 
aquele livro da Carine 
Roitifeld e o  da Lanvin,  
que você ainda não 
tinha tido tempo antes. 
Idem para os moleskine.

1. Nirinha Faria 2. Rafaela  Rosito 3. Veruska Borges 
recebe Marluce Gentil 4. Glícia e Marluce Gentil 
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Renarta Kuerten, considerada o corpo 
das edições do FashionRio e SPFW, tem 
beleza além das formas esculturais. O 
rosto é lindo. E o ar saudável tem a cara do 
verão. Não é de se impressionar da modelo 
ser estrela da campanha de verão da Toli. 
Ela substitui Raica numa lista que já teve 
nomes como Fernanda Lima, Guisela 
Rheim e Fernanda Tavares. O verão da 
grife é leve, doce e feminino. A lista de 
hightlights é grande. Veja a primeira 
imagem, direto de Pipa, e sonhe num 
verão lindo. As malhas – marca registrada 
da grife -  ganham destaque, assim como 
tecidos texturizados, laises e viscoses. Os 
tons doces e oceânicos são lindos. 

FICHA TÉCNICA
Estilista: Gláucio Paiva
Assistentes de Estilo: Samara Moura e FernandaBezerra
Modelo: Renata Kuerten (Mega Model)Fotos: Renam Christofoletti
Beauty: Tácio Melo e Eron Baptista
Stylist: Gláucia Rebouças
Marketing: Darci Mendes e Beatriz Fernandes
Assessoria de Imprensa: Duo Press
Tratamento de Imagem: Breno de Faria
Agência: KKI Indústria Criativa
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O tom clarinho 
do índigo na 

Agatha no 
Fashion Rio. 
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O BRASIL INICIA hoje, mais uma 
vez, uma nova busca pelo úni-
co título que o futebol masculi-
no do país não possui. Com o san-
tista Neymar como grande estre-
la da equipe, a seleção olímpica 
enfrenta o Egito, em Cardiff , no 
País de Gales, às 15h45 (de Brasí-
lia), pela abertura do Grupo C da 
competição. 

Maior vencedor de Copas do 
Mundo, o Brasil se ressente por 
nunca ter conquistado o ouro 
olímpico, ao contrário dos tra-
dicionais rivais sul-americanos 
Uruguai e Argentina. Por duas ve-
zes, a seleção fi cou perto da con-
quista, mas acabou sendo batida 
nas fi nais dos Jogos de Los An-
geles-1984 (2 a 0 para a França) 
e Seul-1988 (2 a 1 para a União 
Soviética. 

Nos Jogos de Atlanta-1996 e 
Pequim-2008, o Brasil também 
chegou ao pódio, mas fi cou com 
a medalha de bronze em ambas. 
Craques consagrados e campe-
ões mundiais como Taff arel, Dida, 
Jorginho, Aldair, Bebeto, Romário, 
Ronaldo, Rivaldo e Ronaldinho, 
entre outros, falharam na tentati-
va de alcançar o ouro. 

Agora, é a vez de uma geração 
promissora liderada por Neymar 
e com jovens talentosos como o 
volante Rômulo, os meias Oscar 
e Ganso e os centroavantes Lean-
dro Damião e Alexandre Pato. O 
grupo é reforçado por três estrelas 
do futebol europeu acima da ida-
de olímpica de 23 anos: o defen-
sor Th iago Silva, o lateral esquer-
do Marcelo e o atacante Hulk. 

Comandados pelo técnico 
Mano Menezes, as estrelas olím-

picas sabem que a conquista do 
ouro vale não apenas pelo ine-
ditismos, mas também para re-
afi rmar a base do atual grupo 
como a futura seleção principal 
do Brasil na Copa-2014 em solo 
nacional. 

“É uma experiência que va-
mos levar para o resto de nossas 
vidas”, afi rmou Neymar, princi-
pal esperança de gols do Brasil e já 
tratado como ídolo mundial pela 
imprensa nacional e estrangeira. 

E os atletas mais experientes que 
estiveram na campanha do bron-
ze em Pequim sabem que a pres-
são pelo ouro é forte, já que o Bra-
sil é considerado favorito nos Jo-
gos de Londres. 

“Já participei de uma edição, 
mas a maioria dos meus compa-
nheiros não. Agora eles estão ven-
do como é o clima da competi-
ção e o orgulho de representar o 
país”, disse Marcelo, do Real Ma-
drid. Ele e o zagueiro Th iago Sil-

va, ex-Milan e negociado ao Paris 
Saint-Germain. 

Após perder o goleiro Rafa-
el Cabral, cortado ontem após se 
machucar em um treino, Mano 
escolheu Neto, da Fiorentina, 
como novo titular da posição. O 
Brasil jogará com três atacantes 
-Neymar e Hulk estão garantidos, 
enquanto Leandro Damião e Ale-
xandre Pato disputam a vaga de 
centroavante. 

“Os jogadores já estão bem 
conscientes da grandeza de repre-
sentar a seleção brasileira”, afi r-
mou o treinador. No último con-
fronto com o Brasil, há pouco me-
nos de um ano, o Egito conseguiu 
um empate por 1 a 1 na primei-
ra fase do Mundial sub-20, na Co-
lômbia -o time brasileiro acabou 
campeão do torneio. Oito atle-
tas egípcios que estiveram naque-
la competição foram convocados 
para os Jogos de Londres. 

“É um time de muita movi-
mentação e veloz mesmo”, afi r-
mou Mano. “Os jogadores sabem 
o que vão enfrentar, e tudo depen-
de da nossa competência.” 

Além do Egito, o Brasil ainda 
vai enfrentar Belarus, domingo, 
e Nova Zelândia, quarta-feira, na 
primeira fase do torneio olímpico.

A seleção brasileira feminina 
de futebol não encontrou difi cul-
dades para golear Camarões por 
5 a 0, em Cardiff , em sua estreia 
na Olimpíada de Londres. Desta-
que da seleção, Marta balançou 
as redes duas vezes. 

Com o resultado, a equipe di-
rigida por Jorge Barcellos lidera 
o Grupo E, com três pontos, ao 
lado da Grã-Bretanha, que mais 
cedo havia vencido a Nova Ze-

lândia por 1 a 0. O Brasil leva van-
tagem no saldo de gols. As duas 
melhores seleções de cada chave 
avançam às quartas de fi nal, as-
sim como os dois melhores ter-
ceiros colocados. 

As camaronesas pareceram 
não se intimidar pelo duelo com 
as atuais vice-campeãs olímpi-
cas. Foram, inocentemente, para 
o ataque. E pagaram por isso. 

A incansável Formiga avan-
çou pelo meio da defesa rival e 
foi derrubada antes de invadir a 
área. Francielle cobrou a falta por 
cima da barreira e a goleia não al-
cançou. Brasil 1 a 0, aos 6min. 

Quatro minutos depois, a 
mesma Francielle bateu escan-

teio, a zagueira Renata cabe-
ceou livre e ampliou a vanta-
gem. O Brasil passou a adminis-
trar a bola, com alguns lampejos 
de genialidade da atacante Mar-
ta, eleita por cinco vezes a me-
lhor jogadora do mundo. A úni-
ca atleta de Camarões que levou 
algum perigo foi a meia Ongue-
ne. Rápida, a jogadora deu traba-
lho para as defensoras brasilei-
ras, mas não conseguiu concluir 
os lances com êxito. 

No segundo tempo, o técnico 
brasileiro Jorge Barcellos voltou 
com Cristiane no lugar de Th ai-
sinha. Logo aos 9min, Cristiane 
deu um belo passe para Marta. 
Livre, ela tentou o toque por cima 

da arqueira rival e caiu. A árbitra 
sueca Jenny Palmqvist só marcou 
tiro de meta para Camarões. 

Aos 27min, Marta foi derru-
bada por Beyene na área. Desta 
vez, a árbitra marcou a infração. 
A própria camisa 10 converteu 
a penalidade. Aos 34min, Marta 
deu uma assistência para Cris-
tiane no meio da zaga camarone-
sa. A atacante driblou a goleira e 
concluiu para a meta vazia. Ain-
da deu tempo de Cristiane fazer 
fi la na defesa adversária e servir 
Marta na pequena área. Sozinha, 
ela só empurrou para o gol. 

O Brasil volta a campo no sá-
bado, quando enfrenta a Nova 
Zelândia. 

MARTA MARCOU 
DUAS VEZES 
NA GOLEADA 
FEMININA

 ▶ Neymar, com a bola, é a promessa do Brasil na busca pelo ouro

FICHA TÉCNICA

CAMARÕES

Ngo Ndom; Manie, Ejangue, 
Meffoumetou e Nchout 
(Enganamouit); Bella, Feudjio 
(Zouga), Yango e Beyene; Ngono 
Mani e Onguene.
Técnico: Enow Nagatchu

BRASIL

Andreia; Fabiana, Bruna, Erika e 
Maurine; Renata Costa, Francielle 
(Daiane), Formiga (Grazielle) e Ester; 
Thais Guedes (Cristiane) e Marta.
Técnico: Jorge Barcellos.

MIREM-SE NO
/ FUTEBOL /  UM DIA APÓS VER AS COLEGAS APLICAREM UMA GOLEADA DE 5 A 0 NA ESTREIA, 
SELEÇÃO MASCULINA INICIA HOJE LUTA PELO INÉDITO OURO OLÍMPICO DIANTE DO EGITO

EXEMPLO
 ▶ Jogadoras comemoram goleada contra a equipe de Camarões
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BOMBINHA 
ESTÁ PRONTO 

/ ABC /

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O ATACANTE ELIONAR Bombinha 
está em contagem regressiva 
para voltar ao time alvinegro. 
Foram mais de 50 longos 
dias em tratamento no 
departamento médico 
do ABC, setor pelo qual o 
jogador parece ter tomado 
um profundo desgosto e 
já adiantou que não tem a 
mínima vontade de voltar 
por lá. Depois de treinar 
normalmente com bola na 
tarde de ontem, o esforço de 
Bombinha é para poder estar 
“inteiro” para os próximos 
jogos, quem sabe até alguns 
minutos do confronto de 
sábado contra o Guaratinguetá 
no Frasqueirão, em partida 
válida pela 13ª rodada da Série 
B do Campeonato Brasileiro. 

“É uma coisa muito ruim 
e que eu não desejo para 
jogador nenhum. Bom mesmo 
é poder estar 100%, jogando”, 
comentou o atacante sobre 
o período que passou sob 
os cuidados dos médicos 
abecedistas em virtude da 
lesão que sofreu na derrota 
para o São Caetano, no dia 2 de 
junho. Sem saudades do DM, 
Bombinha agora quer poder 
recuperar a forma física para 
voltar a atuar com a camisa 
alvinegra. 

Apesar da liberação 
médica e de ter conseguido 
treinar normalmente em seu 
primeiro dia após a liberação 
do departamento médico 
alvinegro, o jogador agora tem 
que melhorar a condição física 
e já adiantou que hoje não se 
sente preparado para aguentar 
o tranco dos 90 minutos 
de jogo, principalmente no 
caso da partida de sábado. 
O jogador disse que prefere 
trabalhar com a hipótese 
de poder voltar apenas na 
próxima rodada, contra o 
Goiás, mas não descartou 
sua participação contra o 
Guaratinguetá. 

Além de Bombinha, o 
zagueiro Alison também está à 
disposição do técnico Ademir 
Fonseca para os próximos 
jogos. Neste primeiro, contra o 
Guaratinguetá, o comandante 
abecedista poderá contar 
ainda com o retorno do ala 
Renatinho Potiguar, que 
cumpriu suspensão na rodada 
passada e vai voltar ao time 
titular na vaga que foi ocupada 
por Airton.

 Assim, a não ser que 
ocorra um novo problema 
de ordem médica, o time que 
deve entrar em campo contra 
o Guaratinguetá deve ser o 
mesmo - a exceção de Airton, 
que devolve a vaga a Renatinho 
- que venceu o Bragantino 
fora de casa: Andrey no gol; 
Pedro Silva, Vinicius, Leandro 
Cardoso e Renatinho Potiguar 
formando o sistema de defesa; 
Seginho, Guto, Jerson e Raúl 
no meio; e Adriano Pardal e 
Éderson formando a dupla de 
ataque titular.


